
CELSO'

Regressou satisfe
. ,,,,_',,

gem naquele dia, o presti­
gioso chefe oposicionista
foi cumprimentado no ae­

roporto "Hercilio Luz" por
elevado número de corre­

ligionários:, amigos e auxí-

1iar�s, entre os quais vá­
rios deputados estaduais e

prefeitos, que aqui o aguar-
davam há mais dias.

.

Depois de receber cum­

primentos, o candidato pes­
sedista foi solicitado por
emissoras locais, dando­
lhes rápidas entrevistas.

-x-
Nossa reportagem, à tar-

de de . domingo, esteve na

residência do sr. Celso Ra­
mos, buscando entrevistá­
lo. Á vista, iDO entanto, de
se acharem em visita ao

ilustre político vários pró­
ceres pessedístas do inte­
rior ,o jornalista teve que
se contentar com a HORA
MARCADA para hoje, pela
manhã, quando ouvirá o

candidato.
Assim, em no�sa próxi­

ma edição, daremos as de­
clarações que nos foram
atenctosamenée prometi-

. das.

je: Entrevista
Em Marc�a Yítóriosa a I�era�ão Pau-Américana

sil e dos Estados Unidos
aconselharam ':>' adiar o

conclave até príncipíos do
próximo ano. Quarta-feira,
o Conselho proporá prova­
velmente, também, que a

C'omissão dos Nove inicie
euas reuniões em Washing­
ton, a fim de pôr em exe­

cução a Operação Pan­
Americana.

BUENOS AIRES, 29 (U.P.) - A Operação Pan-

Americana foi objeto de um edítoríal do matutino de
maior eírculação na Argentina - o "Olarín" -, salíen
tando a importância da iniciativa brasileira para a

cooperação continental. "Desde que o Presidente Kubíts
chek, dizia o editorial, propôs a realização da Operação
Pan-Amerícana - expressiva denominação por êle' pró
prío dada e que condesa o desejo do Hemisfério de rea­

lizar grande esfôrço comum em
-

favor do desenvolvímeo
to econômico e Ido bem-estar dos povos desta parte do
mundo - é inegável que, a despeito de graves. e compre
ensíveis dificuldades, pode considerar-se que a iniciativa

está. em marcha".
VISITA DE EISENHOWER
Referindo-se à visita que

o Presidente dos Estados
Unidos acaba de realizar a

alguns países sul-america­
nos, afirmou o articulista:
"A respeito, ocorreu a coin­
cidência de considerarem
com o Dr., Lafer, nos cír­
culos autorizados ameríca­
nos, que essa visita de sin­
cera boa-vontade revela a

decisão Idos Estados Unidos,
de cooperarem com as na­

cões do nosso Continente,
em medida de pelo menos
relativa proporção com a

prestada a nações ou gru­
pos de nações da Europa
e da Ásia".
E prossegue' o editorial:

"Essa cooperação não pode
ser uma mera operação de
ajuda financeira, embora a

realidade continental exija
planejamento efetivo para
'solução dos profundos de­
sajustamentos sociais e eco­

nômicos que afetam as na­

ções da América Latina.
Em essência, trata-se de
resguardar as normas tra­
dicionais de uma forma de
vida, e de afirmar as ínstí-
4tuições em que teve sua

origem histórica".

provar-se, através de ex­

periência. de poucos meses,
que a Operação Pari-Ame­
ricana "já pertence ao

�deário de tôda a Amérí-
rirca".
O Conselho da Organiza­

cão dos. Estados America­
nos vai reunir-se quarta
feira próxima, para desig­
nar uma nova data para a

XI Conferência Interame­
ricana. Tudo parece indi­
car que se escolherá o 1.0
de marco de 1961 para ini­
dar 2,- mais ímportan te
conferência do hemisfério
ocidental. Muitas delega­
cões eram de opinião que
ii reunião se realizasse em

fins dêste ano, porém as

próxímas eleições Id'o Bra-
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OBJETIVOS JA'
ATINGIDOS

Depois de recordar al­
.guns objetivos já atingidos
como O Banco Interameri­
cano I�'e Desenvolvimento,
os acôrdos regionais- destí­
nados a assentar um Mer­
cado Comum Continental e

outros, prossegue ri impor- DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO
tante órgão dia imprensa _

I
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de consequentemente mo­

bilizar, para li execução de
suas finalidades, todos os

seus recúrsos materiais e

espirituais. Deverá ser rea­
lizado um esfôrço de con­

Junto, de criadora e recí­
proca íntelígêncía, e no

qual não haja, exceções. As
incalculáveis possibilidades
da América Latina, apta
por seu potencial humano
para a própria exploração
de suas fontes naturais de
riqueza, constituem - con­
cluiu o editorial - podero­
sa reserva da civilização
ocidental, miragem dos po­
vos que aspiraram a con­
viver "em paz e liberda­
de", como disse o Presi­
dente Eisenhower perante
o Parlamento argentino.
Por isso, é satisfatório com-

-----Lu-c-rO-deflcifáriO OU
deficit�.JJIr�·.....,,;!

,.,..,... .,.,.,......�."tf: ..... �

Em virtude da falta
constante de energia elê­
trica nesta Capital, vimo­
nos forçado a diminuir, na

presente edição, o número
de páginas para 6, com

promessa de voltarmos a

,circular normalmente, as­

sim que for possível.

O dilatado e interminável novelista da ELFFA � perdoada a má palavra
- percebendo que seus repetidos e racionados argumentos em prol das exce­
lências da emprêsa não esclareciam a Capital, mergulhada em trevas de quando
em quando, cedeu seu espaço dominical para uma entrevista com o sr. Carli­
nhos Bessa.

Louve-se a acuidade do jornalista, inspirada, sem dúvida, na penetran­
te advertência do sabido Martin Fierro: el diablo sabe por diablo, pera mas sa­
be por uieio!

A entrevista do sr. Carlinhos Bessa começa em tom de pilhéria. Com a
cidade continuamente engolfada na escuridão geral sem luz nas ruas com ra­
cionamento em várias zonas, o diretor da emprêsa vem a público afirmar que
é um homem que gosta de viver às ciarast t t E prossegue, ainda complexado pe­
las trevas elffianas, assegurando que costuma imprimir a tudo aquilo em que
emprega suas atividades o mesmo cunho de franqueza e claridade!!!

Os leitores pacientes, em chegando a noite, terão as provas disso!
xxx

Já asseveramos, uma e muitas vezes, que a ELFFA - com perdão da má
palavra - está estruturalmente errada, A organização que lhe deu o govêrno
Irineu Bornhausen é nociva aos interesses públicos da Capital. Por mais santos
que sejam seus dirigentes, a emprêsa continuará a desservír Florianópolis e a
sacrificar seu progresso e seu povo.' Um exemplo:' a emprêsa não tendo base
legal para cobrar a iluminação pública, já levou seu interêsse para a luz de
Tijucas,. enquanto um bairro como Coqueiros permanece no escuro!!!

x X. x

O sr. Carlos Bessa veio para Florianópolis com a anunciada missão de di­
rrgrr os Armazens Gerais, que deram com os burros na água: O sr. Enedino
Ribeiro - outro diretor que ando,u pela emprêsa - entendia tanto do riscado
quanto nós de egíptología. O sr. Jupi Ulissea, que o substituiu, se algum dia
cuidou do assunto foi em curso por correspondência. E não estaremos calu­
niando o novelista elffiano se adiantarmos suspeitas de que seja incapaz de
consertar um fusivel doméstico. 1

Pessoalmente, ainda uma vez, repetimos que nada temos contra êsses ou

outros diretores da emprêsa. Julgamo-los deslocados, a executarem e a reali­
zarem uma emprêsa estruturalmente errada, por obra e graça de quem a criou,
sem consultar os interesses florianopolitanos. Ao sr. Carlinhos Bessa as restri­
ções que opomos e opusemos são de .ordem política.. No sr. Enedino Ribeiro,
exemplar pater familiae, lembramos aquele leão do soneto de Luis Delfino, alu­
sivo ao pai, na sua luta honrada e exaustiva pelos seus. Do sr. Jupi Ulisséa,
elemento integrado em nosso grupo humano, nunca ouvimos referências que
não fossem superiormente lisonjeiras.

Não temos, pois, casos pessoais com os dirigentes, que conhecemos,'da.

tenebrosa emprêsa. E com os que não conhecemos, óbviamente, muito menos.

Mas, apesar disso, a ELFFA - se perdoarem a má palavra -' não presta, por­
que nasceu torta.

A teimosia governamental em
vencida. É a nossa luta. Nossa e do

cultivá-la, assim qUaslIJodêsca, precisa ser
p0\10 florianopolitano.
xxx

A emprêsa é ré confessa em nocividade. Tanto assim que sendo deficitária,
não esconde que dá lucros. Explicamo-nos': em 1959, dos 33 milhões de energia

•

que adquiriu, pagou apenas 12 milhões e 600 mil cruzeiros. A diferença, superior
a 20 milhões, por impositivo contr'atual, foi paga pela CELESC, vale dizer, com
dinheiros públicos. Mas, ainda segundo suas próprias alegações, acresceu de
mais de 16 milhões seu patrimônio. Ora, se êsse patrimônio não é todo público,
mas .em parte particular, dos acionistas, axiomáticamente se comprova o êrro
anti-social que lhe r.ege a organização. Para o Tesouro; dá prejuizo, obrigan­
do-o a pagar cerca de dois terços da energia que adquire para revenda; para
os acionistas, dá lucros, pois lhes aumenta o ·patrimônio!

Por denunciarmos tudo isso, calcados nas próprias confissões da .em],í)rêsa,
somos diáriamente insultados com a pecha de detratores, caluniadores, difama-
dores, mentirosos...

'

Com pedradas ou sem elas, prosseguir.emos. A causa é menOl> nossa do

que do povo.

\.

Da Capital Federal, on­

de Se demorou alguns dias,
reg.ressou dOlIlllÍngo último,
pelo eonvaír da Cruzeiro, o

nosso ilustre eoestaduano,
sr. Celso Ramos, presiden­
te da Federaçãe das' In­
dústrias de Santa Catarina
e candidato do PSD ao go­
vêruo do Estado.

Muito embora não hou­
vesse confirmado sua via-

PETROLEO: Bloco Latino Imericano
CIDADE DO MÉXICO, 29 (U.P.- - Um porta-voz

declarou que a formação de um bloco latino-ameri­
cano do petróleo" é um dos propósitos da reunião

'lue realisarão hoje nesta capital dirigentes das insti­

tuições petrolíferas oficiais da América 'do Sul e do
México.

A reuuião é auspiciada pela emprêsa estatal mexi­
cana "Petroleos Mexicanos" (PEMEX), cujo presidente,
Pascoal Gutierrez Roldan, pronunciará o discurso de

inauguração.
Outras personaâídades convidadas a reunião que

se anuuciou como "convocada de acêrdo com o Trata­
do de Montevideu sôbre a zona livre dei comércio", são: '

Idário Sandember, presidente da PETROBRÁS; do Bra­

sil;! Horácio Ag'uirre Legarreta, presidente da Yaci­
mtentos Petroliferos Ffseales, da Argentina; Juan Pe­
rez Alonso, ministro de Minas e Hidrocarburetos da

Veuezuela; e, David: Torres Vargas, do Peru.
A reunião foi ventilada pela primeira vez durante

a recente .vísita do presidente Adolfo Lopez Matos a

diversos países sul-amertcanos, segundo disse um por­
ta-voz.

_l)JON'U,VIDEl)'i 29 {U.P.).,.:;..:o �.P.âiftido J:jiMr�l; ;"'.:' na; po)ít�a -tn'terna�,(': 110�,;'""
<

principal grúpo de oposiçao ao Govêrno paraguaio, s� país; 2 - As declara-

acusou o Chanceler do Brasil, Horácio Lafer de inter çoes do Chanceler L�fer,.' _ formuladas em Assunçao, eferir na polttíca interna do Paraguat, A declaração em seguida no Brasil, cons-
refere-se à visita feita recentemente por Lafer ao Pa- tituem prova evidente da

raguai e a �.uas posteriores declarações. Publicado em intervenção em nossos ?S­

Montevideu, o documento foi redigido, em Assunção e suntos políticos' internos,
que implica, antes de mais
nada, no desconhecimento
que tem o país irmão do

A Oposição Paraguaia acusa

Horácio' Lafer de Intromissão

contém as assinaturas de Alejandro Arce, Presidente do

Partido, Alberto de La Costa e Justo Pastor Benitez,.
Afirmam eles que a. visita e Lafer a Assunção foi feita

alguns dias antes das eleições parlamentares de 15 ul­
timo. Acrescenta ainda' que o estadista brasileiro teve
uma eutrevtta com o Presidente do Parfído Liberal,
interessando-se pela situação política em geral e pelas
eleições em particular. Díz a declaração que Lafer

apoiou a tese da conveniência, para o Partido Liberal,
de céncorrer às eleições com uma participação percen­
tual de cadeiras previamente asseguradas. Diz em se-

Desarmamento: sim OI não
bastará

guída : "Posteriormente de

regresso a seu país, o Chan­
celer Lafer e um setor da

imprensa brasãleíra fize­
ram declarações que for­
çam o Partido Liberal a

dar sua opinião a respei­
to: 1 - Que ao manter

uma entrevista com o

Chanceler do Brasil, fêz­
lbe ver, concretamente, v

não-cumprimento por par­
te do Govêrno . paraguaio,
de solenes compromissos
internacionaís, numa fla­
grante negação dos ideais
democráticos que obrigam
a cada uma das nações dês­
te Hemisfério e de nenhu­
ma forma movido pelo
propósito de admitir a in­
gerência daquele alto mem
bro do Govêrno brasileiro

TÓQUIO, 29 (U.P.) - O
chanceler d?. Alemanha
Ocidental, Konr3.ld! Ade­
nauer, convidou ontem a

União Soviética aceitar o

plano de inspeção aérea de
"céu aberto" do presidente

.

dos EE. UU. Dwight Eise­
nhower, para demonstrar
que a Rússia tala sena­
mente sôbre o desarma­
mento nuclear.

'Isto requer apenas
disse - um sim ou não co­
mo resposta".

O chanceler fêz suas de­
clarações numa turbulenta
entrevista de televisão, on­
de mílhõdq de telespecta­
IrI'ores o viram falar com

irritação a fotógrafos e re­
pórteres. A ,concorridíssi­
ma entrevista, durante a

qual .Aid'enauer começou a
mostrar efeitos de sua pro­
longada viagem pelos EE.
UU. e Japão, realizou-se de­
pois de uma conferência
de duas horas com o pri-
meiro-milnifsrtro japonês,
Nobusuke Kishi.
Adenauer declarou que

êle Q premier japonês. con­
cond'aram em que a ques­
tãO, mais importante a ser

RespondendO a outras d
•. •

!perguntas revelou que IOrlO- abordou com Kishi a possi-
bilidade de um esrõrco co- �<
mum nipo-germânico para

�S.�aUllajudar as nações recém-
formadas e que te. Alema-
nha é de opinião que o Ja- '--

pão deve acelerar suas ex- �
portações para a zona do

e RIOMerca.do Comum Europeu.

Sôbre o problema do de- �
sarmamento o chanceler �

recordou :a seus ouvintes I.que os EE. UU., no tempo -

em que tinham o monopó-
lio de armas nucleares, es­

tavam dispostos a colocar
essas armas, mas "a Un�ão
Soviética rejeitou isto e

desde então prossegue a

apreciada pelos estadistas
na próxima Conferência de
Chefes de Estado será o de­
sarmamento controlado, o

qual não é apenas uma

questão técnica, "e sim pri­
meiro e .principalmente
uma questão política", e
"deve 'ser o ponto básico de
seu programa",

� ....;" -1.. _. 4""'-",,#1 "'-.............. ·.�·7· ...
problema paraguaio;. 3
Que, as eleições do dia 13
foram realizadas' em con­

dições de absoluta anor­
malidade, desde que as
leis restrítivas da liberda­
de e os ataques sistemáti­
cos aos direitos fundamen­
tais da pessoa' humana
impediram aos partidos de
se organizarem adequada­
mente para o ato eleitoral;
4 - Que é por conseguinte
seu dever declarar a opinião
nacional e Internaqíonal,
que o Parlamento surgido
de tais eleições não possui
legitimidade democrática;
5 - Que em razão do que
foi dito no parágrafo an­

teríçr, compromete-se a

desconhecer qualquer lei
emanada do referido Par­
lamento, que não repre­
senta os legítimos ínterês­
ses da nação paraguaia na

sua integridade, específica­
mente no que diz respeito
a leis que aprovem trata­
dos ou convênios interna­
cionais que afetem o patri­
mônío territorial do Para­
guai ou .o seu futuro, por
concessões' públicas que
não interpretem seus per­
manentes interesses e di­
reitos".

corrida armamentista".
O chanceler negou-se a

começar a entrevista pela
televisão até que os fotó­
grafos terminassem de es­
tourar seus "flashes" e os

operadores d'e televisão
apagassem seus refletores.

'CONVAIIi'
ri

TAC·,é·_
CRUZEIRO daSUI.��.�,_"","

DIAMANTES DÃO­
CA'D!EIA

BELO HORIZONTE, 29
(V.A') - Foi prêso em Dla.,

mantina, Leon Van Der

Elst, filho do embaixador
da Bélgica -em Roma, Sr.

Joseph Van Der Elst. Des­
conhecem-se detalhes da
detenção do Jovem, que se

encontra em nosso País des,
de abril do ano passado,
mas parece que se trata de
mais um episódio em tõrno .

da disputa de uma mina de
diamantes. Leon Van Der

Elst, que é diretor e prin­
cipal acionista da Inter­
American Míníng corpora­
tíon, foi prêso na Mina

Campo Sampaio, por ini­
ciativa do sr. E. G. Frawley,
presidente daquela compa­
nhía

.

e preposto de um mo­

nopólio mundial de comér­
cio e extração de diaman­
tes. Desde algum tempo,
vem-se travando na em­

presa uma luta pela' dire­
ção geral, entre o grupo
norte-americano e o belga.
Após ser libertado, o Sr.
Leon Van Der Elst fêz gra­
ves acusações ao Sr. Fraw­

ley, afirmand'o que o· mes­

mo não é digno de estar à
testa da companhia de mi-
/ neração, que·. se encontra
inteiramente acéfala, já que
o seu presidfnte Passa uma

vida inteiramente amoral,
no Copacabana Palace, mal­
barataIido o dinheiro da
etnprêsa.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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os PNEUS DO P.G....

Um carro oficial, sábado à noite em Itajaí "perde
o rumo" e termina por fazer ponto em zona alegre e

suspeita ... Enquanto o chofer não voltava, os pneus
foram cortados. Aí veio um P.G. em seu socôrro. O mo­

torista deste brandia revólveres querendo justiçar o

moleque cortador dos pneumáticos. Pura perda. Os

voluntários que vieram em auxílio não foram pagos,
pois os motoristas mandaram que atentassem às cha­

pas dos veículos. E lá estava, em letras prateadas, bem
grande, o P.G. (pago) ...

xxx

POLíCIA MATA INFELIZ E DEIXA NA RUA EM

ITAJAI

Domingo policiais de Itajaí mataram a sangue

frio um pobre moço da Palhoça que condenou a vio­
lência com que os tiras queriam acabar com a jogati­
na em determinado local da cidade. O moço não estava

jogando. Verberava, tão-somente, a violência policial.
Foi assassinado friamente, com três tiros. E onde caiu

_. __
..
_-_ ficou, prostrado, no meio-fio, das 15 horas da tarde

. .. __ __o O Sr. Ayrton Salgado na noite de do- até às 23 horas, quando foi localizado um irmão do
Já está de volta o Dr. Fulvio Luiz Vieira, mingo em companhia de sua noiva Maria

.

infeliz, que depois de muita formalidade, recolheu o
d t da na Capital Gaúcha Aparecida Sa', jantou

..

à luz de Candelabro.a empora .'

cadaver. Pra matar é um já. Agora pra entregar o ca-

Diva Maria C�rvalh�'-� brotinho cata- Em Portugal, BriglÜe Bardot está. sendo daver a coisa é mais tiitici: ...
Srta. Marlene E. rinense que passou a residir no Rio, tam- protegida por _uma .

guarda especial. Os ,. x x x
Lauríndo bem será Debutante no dia 18 próximo, no portuguêses nao resistem ao seu Imenso �4 A SALVO A "INOCENCIA" DO MAJOR AMINTAS

Assinala a data de hoje, baile do Palãcío Guanabara.. cartaz.
v ..8 .... "..:O" ........"4"4"4"S ....%%SSSs: Como se sabe, e que causou séria irritação não só

.. ·SSSSSSSSSS'SSiSiiiSS%SSSiiiiiSiiiiS·S·iSiSisift_-- ...._-_ .. - -

.nais um arnversario da gen- i Telefone Pedl"ndo no presidente do inquérito dos roubos de automó-
til e prendada srta. Marlene I veis de Lajes, como no investigador paulista que .acom-
E. Laurtndo, elemento de

I Mu'ska panha o caso, o comandante da-Fôrça Pública foi con-
nossa melhor sociedade. trário a que o major Amintas voltasse aos pagos la-
Às nossas felicitações. Sucesso absoluto a estréia jeanos para ser acareado com o comissário Hercílio.

------------------------1 do programa da Pioneira. E isto porque poderia, na acareação, ocorrer cena de
""
\

sangue. lVliedida de segurança, apenas. Mas. .. para
.

.

1 Conforme estava previsto, garantir a vida do sr. Hercillo Cervi ou a do major? ..

r.'
. � a Rádio Guarujá por suas Sim, porque o Hercílio parece que é meio duro no re-

ENCONTRO DE GRANDES emíssôras .de ondas médias solver suas questões, principalmente depois de saber

t Quando êstes homens que detêm os destinos da e curtas, iniciou ôntem, no que em um depoimento de três horas e quarenta e cín-

D A '(' I: ��i:��d���e�:�;r!U�:e�I�:se::l�:caa�n�::�:��o:�:- �o���ioir�::i��r:sd� 5p����- ��g::�u���p� ��n��t���'·a������/�.-���g:s��m,d:=�:��
, fazem viajens de intercâmbio, cabem-nos as análises ma "TELEFONE PEDINDO major, "oportuníssima" a decisão do cel. Euclides,i I das conversações, dos atos que nos dizem respeito. MÚSICA". evitando que o bravo major perpetrasse violências na

PODEM DAR O TITULO _ Título que queiram e como parcelas mínimas desta 'humanídade. No programa de estréia, acareação ... Provldencíal, o coronel, lá isso é. ••

desejem. Qualquer um serve, Se a visita de Eisenhower pelos diversos países foram atendidas cêrca de 40 x x x
_ Um amigo em tom filosófico: _ pois é Osvaldo, sul-americanos, estabeleceu um entrelaçamento maí- pessôas, as quais solicitaram Vai tudo de mal a pior

escrever é um bom costume. ar para os destinos dos povos ocidentais, o atual con- 18 músicas, tôdas considera- No govêrno ninguém' fia.
Não respondi de pronto. Pensei no que ele queria tato que o "premier" kruchev trava com o povo fran- das sucessos da atualidade. Com CELSO vamos mudar,

dizer. cês e o Presidente De Gaulle, augura melhores dias O nível artístico do pro- Como da noite p'ra o dia.
Depois: _ bem' meu caro, Parece que compreendo. para todo o mundo, no que diz respeito ao desarma-

gr.amf;
assim, correspondeu

;S%iSSSS%S%SSSSSS%1
,-:-.

e
Escrever é (mesmo um "bom costume", mas , varía rr.ento e subtração das forças militares dos ditos 5 em tôda a linha. I

e :J a-não acha? grandes. Há de se assinalar um fato
Pode ser também um mau costume, Despidos de possível subservência ideológica, não ímpr rtante com 24 horas de I " ""
O, jeito esta no dizer as coisas e na maneira como as acreditando na maneira primária e ingênua, como antecedência o programa d'o .

dizemos. cartas facções colocam o regime soviético, vemos na estréia estava completo, o

.

'iii: %%SSSSSSSSSSSSSSSSS
Há frases sôbre as quais você necessita meditar. visita de kruchev, uma pausa, talvez prenunciadora que vem provar não só a

Outras, tão claras, sem caramboladas por tabela" tão do recnudescímento das I hostílídades, entrt\. os dois grande popularidade da Rá-
sem maldade que o sentido salta da letra, não precisando . blocos, beligerantes da guerra fria. dia Guarujá, como também
interpretações para compreende-las.

Ê aquilo mesmo e mais nada.
Há também casos em que' 01 bom e o mau costume se

misturam e o leitor fica sem saber o que pensar e o que

Para almoçar e jantar bem, depois de sua
�a, QUERÊNCIA PALACE HOTEL

sr. Orlando Campos e de
sua espôsa d. Jândira

SRA. Ii:,RANCISCO (ANITA) Campos, a quem apresen-
GRILLO tamos nossas relícítacões,

Com imensa satisfação

re-j-
sr. Geraldo Gama Sa"Ues

gistamos' o aniversário nata- - sr. Deodato José Gil
lício, ontem transeorrído, da - sr. José Augusto Tonolli
exma. sra, Anita Grillo, mui - sr. Wilson Elias
dígna espôsa do sr. Francisco sr. Heraldo José Marfes-
Grillo, pessoas relacionadas soni
na sociedade local. - sr. Tarso Moritz

ANIVERSARIOS

� nataliciante é filha do _ sra. Iolanda Ribas Dausen
dr. Aderbal Ramos da Silva _ srta. Laura Carolina Cal-
e de sua exma. espôsa, d lado
Ruth Hoepcke da Silva. - sr. Gilson de Barros Gui-
As muitas homenagens de marães

que foi alvo, juntam(}S' as d.e
O ESTADO, formulando-llie
e aos que lhe são caros, vo­
tos de crescentes felicidades.,

FAZEM ANOS HOJE
..

'_ srta. Maria Terezinha
Campos, filha dileta do

OSVALDO MELO

dizer.
Nêste caso, No meu caso, por exemplo.
Você está entendendo alguma coisa? Não?
Pois eu entendo.
.Ê que não tenho' assunto para a croniqueta de hoje.
Ah, é verdade. Tenho sim. E bom.
Quando vinha para esta Redação tive que dar passa­

gem a 14 cachorros para não ser atropelado, colando-me
na parede.

Quatorze. Exatamente. Desciam vertiginosamente a
.

rua Conselheiro Mafra, safando-se com admirável des- ,

tresa de quantos veículos encontravam,
Parecia um "estouro". M;as, estouro de cães.
Nenhum danado, felizmente, porque a correria toda

era causada pela primazia de conseguirem uma pequena
cadela que fugia espavorida, louca de terror.

Uma cêna, meu amigo.
Uma vergonha, isto é que é. Vergonha.
Cêna que se repete de manhã à noite.
A cidade está infestada de cães vadios.
Pequenos, grandes, de todas as raças desde o gua­

péca vagabundo vira-lata ao policial sem dono e o que �
pior, famintos, derrubando caixotes de lixo e fazendo o

que querem.
Todos os transeuntes falam, comentam, criticam,

dem providências.
Estas não chegam não sabemos porque.
Escrevi bem? Escrevi mal?
O que sei é que esta coluna está pronta ...
E o principal: não menti.

Rigorosamente certo

Quatorze cães inclusive a donzelinha.

pe�

APEDITIVOS
�US/�AOOS
DlADIAMENTE �S /9A62!JiISf'

.

.. lta _. ".tc .."1

Figurinista Francês passa a residir no Rio, para contribuir com a elegância da

Mulher Carroca.

Surgem as elegantes Bangú, Elisiana Ha­
verroth, Mariza Ramos e Sônia Silveira, já
estão inscritas para sua apre.sentação na

grande parada de elegàncía Bangu. no ala
4 de Junho.

Domingo no almoço do Querência Pala­

ce, o Colunista apreciou, o casal Sr. e Sra.
Dr. Boris Tertschitsch.

Pela Real Aerovías, viaja amanhã para
_ _.s_ São Paulo, onde passará alguns dias, o

Numa rápida circulada em nossa Ci- casal Manolo Rimboul.
dade apreciamos a elegância e distinção do -'- ----

casal, Ingo (Monica) Renaux. No próximo dia 19, Milene Lebarben-
____ ._,__ chon e Dr. Amir Mussi, sobem ao altar, da

A Festa do Clube Paineiras foi alem da Igreja Santo Antônio para realizar o seu

espectativa. Amanhã comentarei sobre o casamento.
acontecimento.

o interêsse que o novo pro­
grama despertou entre o

nosso público.
De parabéns, a Pioneira.

Embora contrários ao regime russo, à. sua manei­
ra de ser, seus métodos, não podemos deixar de consíg­
nar o pêso, e a fôrça de responsabilidade que lhe cabe
no panorama político mundial. Há gue se contrair es­

té idéia levíatâníca, na concepção da moderna Rússia
como também, não estamos aqui, fazendo apología
da sua estrutura política-social. tomo homens livres,
temos a prerrogativa de emitir os nossos conceitos,
ainda não bitolados pelo faccíonlsmo interesseiro, e

pela ausência dos antôlhos, prova de cegueira volun­
tária e parcial.

AssiI11, vemos que os russos, dentro do se\1- regime,
do seu "modus vivendi", poderão contribuir, como nós,
nos moldes ocidentais, para uma possível paz, ou su­

pressão da repugnante guerra fria. O que não pode­
mos, é subtraí-los do mapa-mundí, cortar-lhes a exis­

tência, pois aí, cairíamos no irracionalismo, na com­

pleta e absurda ignorância.
Hoje mesmo, Eisenhower e Mac Millan, acertaram

concordar com o plano soviético para a paralização
-

1 aparelho com 2 auto falante
.

f toca disco e ampli-das provas nucleares, e a diminuição dos contigentes 1 micro one,

militares armados, com comissões de sindicâncias re- fcador.

Tratal" com o motorista da

A 'Modelar - Ary.

VEN'DE-SE

cíporcas.
Os grandes estão se acertando, nós, os pequenos, é

que ainda mantemos acessa tôda uma fogueira de ig­
norância, alimentada por rugas menos importantes,
do que a .sobrevívêncía da humanidade.

UNIVERSITÁRIOfLOGRANTE
Está gerando controvérsias nos meios universitá­

rios de Florianópolis, a realização do Desfile dos Ca­
louros de 1960.

Uma parte dos estudantes, ainda guardando nas

suas memórias o malsinado trote de 1956, onde se »e­

rijicarani abusos. e certamente falta de orientação f.

fôrça moral da Comissão do Trote, em/perram. contra o

que poderemos chamar de presença viva, atuação e

prestiçio para a classe.
Ora, se o último trote ou desfile, foi infeliz pela

sua má orientação, devem os acadêmicos [lorituurpo­
titanos, demonstrar ao povo e à sociedade, que os

atuais dirigentes estudantís, são cônscios e capazes
de efetuar o desfile dêste ano, em moldes diferentes,
sadiQs.

Acreditamos que esta presença dos estudantes,
realizando um desdile em homenagem dos novos cole­

gas, é medula benéfica, produtiva, pois além da co­

memoração ao inçresso nas Faculdades, há o aspecto'
necessário da crítica espirituosa, da participação dos
estudantes, nos problemas que lhe dizem respeito, sem
telequiamenios de sectários ideológicos.

São tantos os aspectos positivos do tradicional
desfile dos calouros, que voltaremos ao assunto.

VENDE-SE
.Um terreno de 144m. quadra-.

dos, com frente para a rua Duar�<l

Schuttel. preço de ocasião.

Tratar a rua padre Roma, 62.

D'R" BiASE FARACO
DOENÇAS DE SENHORAS: inflamações, distúrbios mens­

truais, varizes, 'exame pre-nupeíal, tratamento pré-natal.
Alergia. Afecções da pele.
Raios infra-vermelhos e ultra-violetas
Consultório: Rua Felipe Schmidt, n. 46, Sobrado.

I Diáriamente, exceto aos sábados, das 14 às 18 horas .

ACAMPAMENTO INTERNACIONAL
Em comemoração aos cincoenta anos de funda­

ção do ESCOTISMO no Brasil será realizado no Rio
de Janeiro, em julho, um ACAMPAMENTO INTER­

NACIONAL de PATRULHAS, sob o patrocínio da Re­

gião do Distrito Federal da União dos Escoteiros do

Brasil. Jovens de várias partes do mundo participa­
rão desta concentração, sendo esta a segunda que se

realiza no país.

ÔNIBUS .. RECEPÇAO NO CONsQUEREMOS
ATÉ ÀS 24 HORAS � SULADO GREGO

Estou apelando para que r
A sra. e sr. João Savas

as autoridades competen- Joannides, Consul d'a Gre-

tes, tomem providências no cia em Curitiba, ofe:�('e·
sentido para que os ônibus ram um "Cnck-í'l'ail ", .1)

Não estamos num sítio e ,�'es e pessoas gradas, me-

sim numa Capital. .
morando a passagem da
data Nacional da Grécia.

SEMANA DA ALIMEN-

T�ÇÃO ESCOLAR

'fo�
De 28 a 31 do corrente

comemora-se nesta Capi­
tal, A SEMANA DA ALI­

MENTAÇÃO ESCOLAR.
O Sr. Manuel ]\'1arques

Brandão, ex-Coordenador
do Conselho de Abasteci­
mento da Presidência da

República em nossa Cida­

de, organizou um progra­
ma, para esta comemora­

ção.

A VIT�INE DA SEMANA
Conforme prometi na

edição anterior, que do­

mingo às vinte horas, eu

iria visitar as vitrines da
Cidade.

Após. a minha longa ob­

servação verifiquei que a

MODAS "CLIPER", m.ere­

ceu ser 1\ VITRINE DA

SEMANA. Esta loja, fez

uma melhoria nas vitrines
e se apeesentou com um

conjunto bem decorado.

ESPORTES

Jogarão hoje, no Maracanã em disputa final da

TAÇA BRASIL o E. C. Baía e Santos F. C.

O Botafogo será o campeão dos empates. Fez tres

partidas e empatou as três.
O Paula Ramos, ainda está no "páreo" do Cam­

peonato Catarinense de Futebol, é só aguentar até o

final sem perder pon tos.
Confusão do Estádio Dr. Adolfo konder, Quem foi

o culpado? Aguardem.
A nessa representação levou um "banho" de 13xO

O técnico Osmar, dispersou os titulares I) colocou os

suplentes.
Total: Levaram uma galeada em grande estilo, do

. América de Barreiros. Haverá Hevenge.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. "O ESTADO" O MAIS ANTIGO BIARIO DE S. CATARIN.A
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FLORIANÓPOLIS, TÊRÇA FEIRA, 29' de MARÇO de 1960
--------------------�------------------------ ...----.---'-----------

VENDE-SE VEN'DE-SE
Móveis usados de:
COZINHA

2 armários de parede, estilo americano;
1 mesa com gaveta;
4 cadeiras em cores e estilo funcional

Cr$ 7.000,00 à vista.
SALA DE VISITA - ESTILO FUNCIONAL

1, sofá estofado;
2 poltronas estofadas;
1 mesinha de centro.

Cr$ 7.000,no à vista.
ESCRITóRIO

\

1 escrivaninha grande, com seis gavetas e respectivos
vidro cobertor} .

2 cadeiras com assento estofado;
1 caixa porta-papel;
2 poltronas estofadas;
1 mesinha para máquina de escrever;
2 armários envidraçados;
1 armário-arquivo' com 18 gavetas.

Cr$ 21.000,00 à vista.
Ver e tratar à 'Rua Marechal Guilherme na 15, diária­

mente das 12 às 13,30 horas.

Vendecse um lote de terreno

2C x 40, ms., na Av. Santa Cata_

rlna, esquina com a rua São P,e_

c!ro, no Balneário.
]llf.Ç@ 400 mil cruzeiros.

Tratar: Ana Blaszlzyk - rUa

Portugal, 126 Apto. 21 .:..._

Curitiba - PR,

i
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. I ',.ilIiA·o·aíidílqUirir veiculas. máquinas

I Advocacia em geral 110 Estado de II agricolas e rodoviárias ou mo-
tores de uma das ccnsallradas

I
Santa

Catarina:I
linhas por nós representadas, V.
está comprando também

Mauricio dos Reis - advogado • mecânicos especializa- :;:.
"

/Norberto Brand - advogado dos. .•

Ir· • unidades volantes' 'de '1'
• Corresponderites: Rio de Janeiro

• socob.'Iro. -*'.';.;• / Sa-o Paulo

.t'·
L r�,

: •• ".. otuctne modernamente .t .

Buenos Aires equipada. I,�t•• Londres I ,. gàranti.a de peças ge- ·)�i.�
_ • nuinas.
: Man spricht Deutsch I
: English spoken I• On parle français

'

II Ed. Sul América 5.0 andar - Tels. 2198-2681 Ma'tril: Vol. da Pátria, 338 • Pôrto Alegre

..........Me.. �..
fil·lal. Voluntário., 370. Pelotas

,

.

c. TORRES S.A.

DOCES E SALGADINHOS
Ag�nl'�s nes principais
cidede» do sul do País. •

Tudo 'do melhor) 'R'Á'DIO. GUARUJÁ I

Aceitamos encomendas para casamentos,
aniversários, recepções e demais festas.

Batizados, PROGRAMAÇÃO PARA O
DIA 29 DE MARÇO DE 1960

(TÊRÇA FEIRA)
As 7,05 -

Revista Matinal
As 7,55 -

.'l. VEMAG Informa

L i r a
Tel.:

Tênis (,Iube
2 662

As 8,35 -

Irmandade' do Senhor,Jesus dos. Passos. u�sA��o_a Seu

...Re.pQrj;er Alfred
Às 9,05 -

Telefone Pedindo
As 10,30 -

Lalo

.::" . .j
.. i

Música

HOSPITAL -DE CARIIDADE
r Antarctlca nos Esportes

As 11,05 -

Musical Copacabana
As 11,35 -

Parada Musical Chantecler
As 11,55 -

Repórter Alfred

As 12,25 -

A VEMAG Informa

As 12,30 -

Carnet Social
As 12,35 -

Enquanto Você Almoça
As 12,40 -

Celso Conversa Com Você
As 13,35

CUf.vite à Música
As 14,05 -

Musical Copacabana
As 14,35 -

Trio Cruz de Malta

As 15,05 -

Show Musical R.G.E.

As 16,00 -

A VEMAG Informa
As 16,55 -

.

Repórter A1fred
As 17,45 -

Musical Loteria do Estado
As 18,10 -

Resenha J-7
As 18,55 _;;_

A VEMAG Informa
As 19,00-

Momento Esportivo Brahma
As 20,05 -

Fala o- Convidado
As 20,35 "'-

Telefone Para Ouvir
Às 21,00 -

Repórter Alfred

ÀS, 21,05 -

No Mundo do Crime
As 21,30 -

A VEMAG Informa
Às 22,05 -

Grande Informativo Guarufá
As 22,35 -

Os Sucessos do,Dia

De ordem do Irmão Provedor, convido todos os Irmãos
e Irmãs para, às 19 % horas dos dias 30, 31 do corrente e.

IOde abril, tomarem parte no triduo que será celebrado
pelo Padre Manoel Univaldo Flach, na Igreja do Menino

Deus eni. preparação para a Comunhão Geral no domin­

go, dia 3 às 7 % horas, na Catedral Metropolitana ..

Florianópolis, 23 de março de 1960
José Tolentino de Souza - Secretário

Apartamenlo no Cenlro
ALUGA-SE A TRATAR NA

CASA VENEZA

Eslabelecimenlo de Flori e Pomicullura
T.emos ,para pronta entrega em nossos viveiros o. mais

variado STOCK de plantas frutíferas e ornamentais.
LOJA MERCADO PÚBLICO (em frente ao

frigorífico) ou

em nossos viveiros à Rua Martinho Callado, 3

·A , E N ç
Consertos de Móveis

Ã O
em Geral

I

Moveis, Grupos Estofados, Colchões de Mola, Lustra-

ção de Moveis, Laquiamento, encaixotamentos, etc.'
Atende-se a vontade do freguês.
Em casa, ou em sua residência.
Rua Jeronimo Coelho 2 lQ andar.
Fone 2635.

Cur·so 'Rápido de
Corle,e Coslura·

TfRR'E NO Vende-se
Veade-se um terreno que tem 310 mil metros

quadrado, tem grande pastagem e muita lenha,
Não perca a ocasião. - Vêr e tratar com o senhor

Guilherme Steinmetz, em Palhoça.

Irmilndade do Senhor Jesus dos Passos
1-" (

'E
HOSPITAL DE CARIDADE

A V,I S o
A �es!l. Administrativa da Irmandade do Senhor Je­

sus dos Passos previne aos' Irmãos e Irmãs, recentemente
admíttdos, que só poderão usar as ínsígnías da Irmandade
nas próximas festividades se estiverem quites com as

jóias e anuidades.
Florian6polis, 23 de março de 1960

José Tolentino de Souza - Secretário

Gant.c dinheiro e faça' sua
própnía roupa, tirando o

Corte e Costura em poucos
meses a Av. Rio Branco 1'1.0

198. Telefone 2289

RIO E são PIUlO Conte sempre com a Real para a
sua viagem ao Rio ou a São Paulo.
Novíssimos e confortáveis Super­
Convair estão, à sua disposição,
para uma boa viagem.S.,per-Convair da lIeal

13:45
exceto aos domingos

Rua Felipe Schmidt, 34 - "tel. 2370

Discos Populares MANTERHA-SE
BEM IRFORMADO

Mário Ignácio Coelho Guarujá�Notí�ias
N O TAS hns;att:;t�S;01tbMtM%�:;1tj�!SS:st��i��!.� - Gravações Elétricas Limitada, Ia- .zadas,brícantes entre outros dos discos CONTI- § _ Somente no próximo mês de abrilNENTAL, TODAMÉRICA, TELEFUNKEN sairá o terceiro LP de Anísio Silva para.�APP, etc. teve a gentileza de enviar a: '0 ODEON. Enquanto isso, o criador deeste colunista dois excelentes Lps. de 12 SONHANDO CONTIGO lançou um 78 ro­polegadas e ainda dois "extended-píays", tacões reunindo ME LEVA e ALGUEM.E�P�RAND? VOCÊ, gravado por Roger ME DISSE.WIlliams, plano e orquestra foi um dos § C I ddiscos recebidos. Trata-se, r{a verdade, de

.
- om o sucesso a cançai o com o

seu Lp. A FIGURA DE FRANCISCO JO­um lançamento digno de registro não SÉ êsse famoso intérprete lusitano jáfôra Roger Williams um solista: de �nor- gravou I} segundo Lp. 'em etiquêta PRI-mes recursos, bem apoiado por magnifica LIPS.
.

.

orquestra. Executando o CONCÊItTO N.o 1 § _ L cantora catarínensc Ana Lúcia,PARA PIANO, de Tschaikowsky, entre ou- pertencente a gravadora CHANTECLER,tras belíssimas páginas musicais, R.W. dá terá à venda' muito breve o seu primeiromostras de seu talento extraordinário longa duração. Entre outras, Ana Lúciamotivo porque recomendamos seu mai� gravou as melodias DA CÔR.DO PECADO.recente LP. aos amantes da boa música. DESTINOS (Djalma Ferreira) CHICOTg,
A OUTRA FACE (Henrique Lobo) e ES­
QUEC:&;lNDu fAnt'n'.v

'

...\1' 13 Jobim}.
LPS. MAIS VENDIDOS

Eis os Lps. de 12 polegadas mais ven­

c:làos em F'lorianópo li::;: liNSlN..Q
A VENDA MAS

. BANCÀS DE JORNAIS
E REVISTAS

DE SEGUNDA A SÁBADO

7,55 - A Vemag Informa

8,55 - Repórter Alfred

11,55 - Repórter Alfred
12,25 - A Vemag Informa

16,00 - A Vemag Informa

16,55 - Repórter Alfred'
18,10 - Reesnha J-7

1'8,55 - A Vemag Informa

21,00 - Repórter Alfre'd
21,30 - A Vemag Informa

22,05 - Grande tnrormatívo

Guarujá
- Em 1420 kcls., e 5.975 kcls.
"'o mundo em sua casa".

§ - Nelson Gonçalves e Carlos Gonza­
ga, dois ótimos valores do "cast" da RCA
VICTOR, têm à venda duas gravacões em
78 rotações, já figurando nas paradas de
sucessos. CHORE COMIGO e MEU PERFIL
músicas de autoria de Adelino Moreira, ti­
veram a costumeira interpretação correta
de N. Gonçalves. Já Carlos Gonzaga levou
à cêra o rock versão OS TEUS BEIJOS e
o bolero ESTRÊLO PEQUENINA.

1) - SELEÇãO DE OURO - Nelson
Gonçalves - RCA
2)

-

- CARINHO E AMõR - Tito Madi
e Ribamar - COLUMBIA
3) - SERENATA HUASTEÇA - Mi-

§ - Miguel Aceves Mejia, o cantor que' guel Aceves Mejia. - RCA_
.

d dí t C ít I 4) - ROMA COM AMoR - Jo Basilemais ven eu . ISCOS nes a api a no. ano _ AUDIO FIDELITYpassado, gravou outro LP. sob o tI�ulo 5) _ MUSICA DE FILMESSERENATA HUASTECA. Certamente, esse ......

disco da RCA. VICTOR repetirá o êxito Mantovam - �O��_D��._
conseguido pelos lancamentos anteriores

, "do aplaudido íntérprete fnexíéafio .

M § - O conhecido' Duo Guarujá reuniu
n num 45 rotações quatro de seus grandes

sucessos: QUERO BEIJAR-TE AS MÃOS,
MORRENDO DE AMõR, ONDE ESTÁS
AGORA e GUARÂNIA DO ADEUS. Disco
CONTINENTAL brevemente à venda em

Florianópolis.

Orq.

"0 SUCESSO DA: SEMANA
"'OH CAROL" - rock

(Greenfield - Sedaka - Fred Jorge)
-Oh ! Carol

.

Sem o -teu amor

Tudo é tristeza
Tudo é um horror
Teus olhos
Sempre a cintilar

§ - Jo Basile, solista de acordeon per- Duas estrêlas
tencente a AUDIO FIDELITY, deverá gra- Sempre a me guiar
var um LP. com música exclusivamente Eu não seí viver semteu carinho
brasileiras, inclusive êxitos carnavalescos. Não me deixe amor

§ - CARINHO E AMOR é o título do Sou ave sem ninho
melhor LP. gravado por Tito Madi, ta- Sem teu calor
moso autor da valsa C.HOVE LÁ FóRA. Êste imenso amor

DISCO COLUMBIA, com soberbos arran- Nilo tern ruais f:rn

jos do maestro Lyrio Panícalll. Ressalta-se. Volta por favor
nêste disco, o samba CARINHO E AMOR, Oh! Oh! Carol.
do próprio Tito Madi e que vem sendo Tem pena de mim .

i4;;SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSgSSS' ,sSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSiSS',

REGISTRO OE
RÁ'DIO

A
. Diret�ria Regional dos Cor_

reios .. T·eltgrafos de Santa Ga­

-tarma, avisa aos Senhores 'possui_

d?:"e::i de "J'2.dios receptores", que

o prazo par a a ren2vação do re.,

glstro t.elmina no dia 31 do COl'_J

1
I
l
f

vente,

(jutl'ossim, esclarece que a par.,

tir de 1.0 de abril serão regtstra.,

dos com multa de Cr$ 25,00.
.----------------------------------�.� ..------------

HOEPCIE
/

o local é o mesmoI mas

o tipo de serviso é novo!
AGORA com pessoal
treinado especialmente na SHtLL

\

Lubrificação
Lavagem

polimento
Baterias
de pneus

\

I

e á, tradicional cortezia SHELL

às suas ordens das 6.30 às 21�30 MS.

'--------==:=::�----=-=-=.-=-==================I
-,

Walter Linhares - pub.

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ME'DICO

Operaoô':' - 'Doença, <le Senho_
nu - ClínICA de A<lultOl

,------_.•...,_

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
K('!.dd�Dela :

I�\l::t Gal. Bittencourt n 121,1
l'elefone: 2651. IConsultório:
Rua Felipe 5:.!hmldt a. 117. I.Esq. Álvaro de Carvalho. IHOJ'lirht:
Das 16,00 às 18,00. diaria- ;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;...mente exceto aos sábados. Para

DEPARTAMElfTO DE SAÚDE PÚBLIC-A----' Lavagem
de roupas, na máquina e no tanque,

P L A N T Õ E S DE F A R M Á G I A Lavagem e limpeza de louças e'

EDITORA "O aTADO" L1'Da.

OE�.�
Kua Conselheiro ltJ'dfra, 160

Telefone 3022 - Cxa. Postal 139

Eoderêço Telegráfico ESTADO

DIRBTOR
Rubens de Arruda Ramos

G E R E·N T E

Dum íngos Fernandes de Aquino

RED A 'rORES
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André

Nilo Tadasco - Pedro Paulo MachaC4> - Zury Macha­

do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

COLABORADORES.
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodriguej, Cabral
_ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.

Manoelito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas �etto - Walter

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - limar Carvalho
_ Fernando Souto Maior - Rui Lobo -:- Rozendo V. Lima
_ Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

PUBLICIDAU.
Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Vlrgilio Dias

- Ivo Frutuoso.
K.PRaS.NTANT.

twpreaentaç6_ A. S. Lar. Ltd.
KJO:- Rua SeDa4or: Daatu " - I.. A..u

Tel Uitl-'
l\. Pui. Rua Vlt6r1. 167 _. '*aJ· Q -

Tel. 34-894'

�rviço TeleKráfko da UNITafJ PR.s8 tU-PI

AG-ENTES E CORRESPOllDIlNT.e
"'. Tcodo. 011 lDunJciplo. r- �ANTA CATARINA

ANUNC_J8
".4'aot .. CGDl1'ato, cM acordo co•• t"bela •• na.'

ASSINr..TURA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se respousabiliza pelos
conceitos emitidos nos artizos assínados.

VIAJE MELIOI

PARA ITAlA! JOINVILLE - CURITIBA

ÔNIBUS ULTIMO TlP O

SUPER-PULLMAN
NOVO HORARIO PARA CURITIBA

DIRETOS ÀS 12,30 - ÀS 2a - 4a E 6a

POLTRONA'S RECLINAVF1S - JANELAS PANORAMICAS
VIAGENS o I R E TAS

PARTIDA
CHEGADA

I'LOlUANO�OLIB
CURITIBA

SUL· BRASILEIRO LTDA.RAPIDIt
\lIAGENS l,,'()M ESCALA - PARTIDAS AS· 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANOPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 21'72

MOVEIS
Usados e ,antigos - vendem-se,
rua Bulcão Viana 49

Tratar à

!1---liãi--r--riiiisSIDôãi�
f -. .... -, _ .... _ ...�----_ ..._---_ ...._---_ •••
DR. HENRIQUE PRISCO DR. HOLDEMAR MENEZES .;t: Angustia - Complexos - Ataques - Manias - :

:_ Problemático Afetiva e sexual •••.

PARAISO DR. NEWTON D'AVILA ESPECIALIDADE: DOENÇAS DE Tratamento pelo Eletl'ochoque com anestesia -

SENHORAS - PARTOS - : Insulinaterapia _ Cardio:::olorapia - Sonoterapia ·e :
CIRURGIA .- Psicoterapia. :

,

Formado pela Escola de MedicI- iI
Direção dos Psíquíátras -

•

-na do Rio de Janeiro Ex-Interno DR. PERCY JOÃO DE BORBA
da Maternidade Clara Basbaum,. DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA
do Maternidade pró_Matre, do

•••
:: DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE :1:'Consultali: Das 15 horas 'em dtante, Hospital da Gambôa e do Hospital CONSULTAS: Das 15 às 18 horas

ReSidênCia: FOD'II. 8.423. Rua Blu. do IAPETC. Atende provísarta; Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286
menau. D. 71 mente no Hospital de Caridade -

.. (Praça Etelvina Luz) !
parte da manhã. •••••_•••••••••••••,,,••••••••••••••6lJ•••••�

Curso de EspecIallzação no �Oapl.­
tal doa Servldore. do Eltado.

(SerViço do Frof; Marlllno de A.n,
drade}, C.on�ultall: pela manhi no

HospItal de CarIda<le. 'A tar_!le <la.

15.30 horas em �Iallte no ,conJul­
tório, à Rua Nune. Machado, 17.

esquina da Tlradente. - Tel.,.
2766. Residência - Rua Mare­
chal Gamá D'Eça 0..0 UI - TeJ.

3120.
.'

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

- DOENÇAS DO PULMJ.O -

- TUBEllCULOSiI -

Consultório - Rua Fellpe

Schm1dt, 3li - Tel. 1801.
H.orárlo: dU 14 àI 16 Iloru.

Rell<lêncl. _. Fel1p. Scbm14\.
0..0 127.

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGÃO

CIRURGIA 'l'RAUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

ConsultóriO: ii oão pinto 14 -

Consulta: daa lh à' 17 1l0;u. <ll'_
rlamente. Menoa aos sábado•. Re.

sldêncla: Bocaluva, 135. Fone 2714

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Dlploma<lo pela Facul<lade Naolo­
nal de Mecllclna da UnIv�.I<lade

do Bra.U

Ex-Interno por concurso <la Mater­
nidade_Escola. (Serv1ço <lo prof.
Octávio Rodrlguel Lima). IEx·
Interno do Serviço de C1rurgla <lo

Rospltal I.A.P E.T.C. ee Rio <le

janeíro. Méd1� do Ho.p1tal <le

Car1dade e da Matern1dade Dr.

Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - OPERAÇõES
PARTO SEM DOR pelo método I

ps1co-profllatlco

Consult"rlo: Rua JoiO Pinto n. 10.
das 16.00 às' 18,00 horu; Atende
com bora. - marcadu. Telefou
3035 -_ Resldênc1a: Rua General
Blttencourt n. 101.

DR. LAURO DAURA
CLINICA GERAL

Especlal1sta em molélt1u <le Se.

.
nhoras e ViA. urlnárlal. Cura ra_

dical da. IDfecçôel agudu e crô­

nicas. do aparêlbo genlto_urln,r10
em amboa o. 1Ie:l!'01. Doençu <lo

ap8;�êlho Digestivo e do Ilstema

nervoso. Horário: 10% ã. 12 •

21,(, às 5 bora. Consult6r10:
Rua .l'lradentel. 12 - 1.0 andar

-- Fone 8246. Resl<lêncla: Rua

Lacerda Cout1nho. IS (Ch,cal" do

Espanha - Fone 1148.

5,tS
12,t5

M�DlCO

DR. HURI GOMES

MEIDOIÇA

5 - Sábado (tarde)
6 - Domingo
12 - Sábado (tarde)
13 - Domingo
19 - Sábado (tarde)
20 - Domingo
26 - Sábado (tarde)
27 - Domingo-

Farmá Noturna
Farmá Noturna
Farmácia Vitória
'Farmácia Vitória
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
Farmácia sto. Antonio
'Farmácia sto. Antonio

O serviço noturno será efetua,do pelas farmácias sto. Anto nio, Noturna e Vitória.

O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,iS6 horas será efetuado pela farm. Vitória.
-_._--_._._._--_ .. ---,---------- ------- ..-------

6 - DOmingo
13 - Domingo
20 - Domingo
27 - Domingo

ESTREITO
Farmácia Catarinense
'Farmácia do Canto
'Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense

o serviço noturno ,será efetu ado pelas 1amácias do Canto, Indiana e Catarinense.
A presente tabela não poderá ser alterada semprévia auto l'lzação de.ste Departamen.to.

Rua Pedro DemQl'O­
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

.
'

,

CUNICA SANTA' CATARINA
Doencas Nervosas e Mentais -

,

Clinica Geral

CIRURGIA GERAL

Doença. ue Senhoru - procto­
logla - Eletl'lcldade Mé<l1ca

Consult6rlo: Rua Victor Mef_
re11es n.o 28 -- Telefone 3307

DR. GUARACY A.
SANTOS Escritório de AdvocaciaFOR�O

Rua Felipe Schmidt, 14 - 2.0 andar - Florianópolis
Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago
Dr. José p:e Miranda Ramos

Dr. Evilásio Nery Caon

Questões Trabalhistas - Causas crvers, comerciais, crirm­

nais e fiscais - Administração de bens - Locação e ven­

da de imóveis - Naturalízaçào - Inventários - Cobran­

ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e perícias

IRM'ÃOS 8ITENCOURT
(AIS 8AOAIO 'ONf r s o s

0!P0S1TOCirurgião Dentista
Especialista em dentaduras ana,

tômicas. Horário: Das 8 às 12 bs

Atende com hora marcada

Avisa sua,' distinta cUentela que
mudou seu consultórIo para a rua

IFelipe Schmldt. n, 39-A - Em

frente a Padaria Carioca. João MJrilz S. 6.,
DRA. EBE B. BARROS --� --

-

CLINICA DE CRIANÇAS P��.1 OJConlultôrto • a-...... ConauJcu •

C.. ' HerelUo Las lUA .pto I SeconO. • ......'elr. s·rWIllANOPO.18
,q

;:.. '.:_ ,�::q I " ...�

ORA, EVA B. SCHWEIDSON BICHLER *-fA 0UIIAIfrE roDo,.. �
CLlNICA DE SENHORASE CRIANCAS I"'. "', nos \lAf)�JOS ,

.

'.'" D�"R�'ttEspeeiahsta em moléstias de anua e recto. 'I. ':;:

T'!"atamento

.,e hemorroidas. fistula•. ete. � e

-r:,,.? �
� ,

Cilruraia &naJ • = iI1 -'t: � �

CONSULTÓRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro, �553 � 'l' JI1, '

Estreito ' _. J .

DENTADURAS INFERIORES
"A SOBERANA" PRAÇ.\ Ui DE NOVEMBRCI

( I
K(;A FELIPE. SCHMIDT

ESQUINA

'ILIAL "A SABERANA" DISTRITO [10 CSTt:.IOTO - CANTO
M:ETODO PRÓPRIO

FIXAÇÃO GARANTIDA
.

\�-"���>"�t'(�
DR. MOORRIS SCHWEIDSON

� LOTrES �Á��!

Com grande facUidade de pagamento, vende-se lotes
1 longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Linhares, pró­
cimo a Penitenciária. Podendo o comprador construir sua

casa, imediatamente.
Vendas: Edifício Montepio 3.0 andar - Sala 305.

Fone 2391.

. '�"f<r!.J::>,..�'
CIRURGIAo DENTISTA

.

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANA

RAIOS X - PONTES - PIVÕS

TRATAMENTOS, DE CANAL
HORÁRIO � das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - das 14 às 18 horas
RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

Academia de Comercio ,de Santa
Catarina

CURSO DE ADMISSÃO
xxx

RAUL PEREIRA CALDAS

ADVOGADO
aos cursos Comercial Básico é Ginasial

MATRíCULA: Até o dia 30 de março, no horário da� 17,00
hs., às 21,00 hs., exceto aos sábados.

\

INíCIO DAS AULAS: dia 2 de abril, às 8,00 horas.

"Questões 'rabalhistas" .

PersianasEscrttório: Rua João Pinto n- II lObO

t :>lefone n. 2.487 - Cma Postal n. U

P9SSUIMOS TÉCNICO ESPECIALIZA·
DO EM CONSÊRTO DE PERSIANAS

Casa Laudares, Ltda.
Rua Deodoro, 15 - te!, 3820

EiOR.ARIO: Das 15 àa 17 boraa.

xxx

ESCRITO'RIO' DE ADVOCACIA E

PROCURADORIA DR. ÁLVARO OE CARVALHO
Médico Pediatra
FLORIANOPOUS

_

O DR. ALVARO DE CARVALHO comunica aos clientes
o seu novo horário de consultas pela manhã, diariamente,
das 10,30 às 12 horas.

À tarde das 15 hs. em diante exeto aos sábados.
Rua Felipe Schmidt, 39-A - Tel. 2998.

Assistência dos Advogados:
Dr. ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS
Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MARCIO COLLAÇO
Rua Jerônimo Coelho. 1 � 1.0 andar - salas 9 e 10

"Edf. João Alfredo" - Telefone 3658

apetrechos de cozinha,
E todos os demais mistéres domésticos,

,

prefira o

"Sabão de Joinville"

EM PÓ

• J\RQUITETONICQ,·
• TOPOQRAFICO
• DE PROP-AGANDltc.
• PERSPECTIVAS
• TIMBRES. ETC.

U#VfIUU_Il'AAÃ�
,.------- \�

LAVA MELHOR

É MAIS ECONÔMICO
LIMPA COM MAIS FACILIDADE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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l�esar lIe não ter se HJlre,seDta�o maluilicamenle" o 1vaí goleou o Guarani: �.I �.
o Guar'aní resistiu apenas na primeira etapa - Mais objetivo o team-azurra ..: Polli rrcomeu" um
grande "Irange"- Itamar, de bicicleta, inaugurou o placard - Atuação ,stupenda de Gilb�r-

.

. rito Nahas' - Renda inesperada Cr$ 3.560,00.
Jogaram na noite de sexta para os avaianos que tran-' Tatú, Binha, Claudio e

Mlri-I
Guará. Guaraní: roiu:

Hen_/
Anísio, Lomeyer e DiLmo. A

feira, :em pr�lio transfe�id'o quilos foram
•

dilatandlo o nho; Culica � Êri-eo; Itamar, rIque, Japão e oarlínhos: renda somou Cr$ 3.560,00.
de quínta-teíra, pelo certa- marcador de acôrdo com as Nilson, Amorim, Vadínho e Jaraguá e Zézinho, Vilmar Anormalidades não houve.

me da cidade, as equipes do oportuni-dades que se otere­

Avaí e do Guaraní, num pré- cíam. Vadínho aos 19 mínu­

lio que não despertou maio- tos e aos 26 aumentou para
res interesses do público 4xO, falhando neste último

ilhéu, acostumado a vêr gol, o arqueiro Polli, "co-

\ grandes espetáculos. O Gua- mendo" um autêntico 'fra71-
I rani iniciou bem a partida, go". Lomeyer aos 27, dísper­
movimentando-se facilmen- diçou uma penalidade má­

te e tentando atirar de qual- .xíma, muito bem assinalada

quer distância a gol. oontu- pelo árbitro Gilberto Nahas,

���;;���}1����� �:�;::�d:�:::::�:: .

O' Fracasso do Remo Brasileiro
���'��d:a v�i�:��o e �a o��� ��o e:::e��;o:Oa s:o�t.:�:�rsá.-I d��e?��:��n::ve a�u:��om�:

e m M o D
.

t e v I- d e' D !�::���õ;�isdec:�á ase;r;�:e��
reita para a esquerda, ao Vadinho, constítuíndo-se história dos Campeonatos Idéias, surgirá um melhor

ser servír.o em profundidade no escorre da noite aumen- Sulamerlcanos de Remo,ao· , aproveitamento de valores

por Amorim, em excepcionais tou aos 40 minutos, num po- perder de maneira desastro Em junho, em n033a capttai
condições. tente arremesso de fóra da sa, todos os páreos do certa-

Num cotejo ba'stante tumultuado, em que o seu cau­

sador foi o próprio "árbitro", a equipe do Figueirense
venceu na tarde de domingo a do Atlético pelo marcador

de 6x3, pela quarta rodada do certame
.

da cidade. Em
,

vista do acúmulo' de matéria deixamos de apresentar' os

detalhes da partida o que no entanto faremos na edição
de amanhã.

chos fracassaram e mais t:'.çii') ,e'a Argentina demons- nense também deverá cola- teremos' um confronto �ilÜ'')

ainda os dois barcos carioca, trou, mais uma vez, a 'maior borar, pois é sabido que S"n guarrrlções catarínenses À

inclusive o "dois com" for- elasse dêste esporte que em ta Catarina sempre tem da gaúchas. Uma bôa oport.mi­
mado por Johnson e Chícao, Buenos Aires é praticado do ao remo brasileiro Uma dade para os nossos dírige-i .

O "oito" guanabaríno foi desde a infancia .até a velhí- parcela .da sua colaboração. tes tirarem suas conclusoes.

elímínado do campeonato ce. Vamos trabalhar senhores Enfim, vamos tentar o
.

nas eliminatórias, perdendo O remo brasileiro está ne- dirigentes do remo brasíleí- erguímento do remo Õl'.l.'

até para o 'conjunto do Peru cessitando urgentemente de roo O intercâmbio entJ.le as lleiro! .

RUI

Diante dos resultados do uma total transformação
Sul&mericano de Montevidéu com a introdução de uma

área, .num tiro cruzado da me» realizado na raia de

esquerda .para a direita. COIlU Melilla. Diga-se de passa-

5xO, no marcador terminou gem, os brasileiros nunca

a partida, favorável ao AvaÍ um. m adversários para 3.1'­

que embora deixasse de apre gentínos e uruguaios, pois
sentar uma exibição magní- obtíveram somente um ;"e­

fica, conseguiu golear ao gundo lugar no quatro sem,

Guarani, na estréia oficial as outras colocações roran

do certame da cidade, agora decepcíonarites e '110 oito nem

na sua terceira rodada. Foi eheg aram ir à raia, elímína­
árbitro do encontro o senhor dos que foram nos conrron­

Gilberto Nahas com uma es-
tos r+elímínares.

tupenda atuação, embora. Le.tde o primeiro campeo­
mal auxiliado pelo bandeí- nato, realizado

.

em 1948 na

rínha Osmar de Oliveira, que. mesma raia de Melilla que o

complicou algumas jogadas
l Brasil mantinha sempre o

rícanco indeciso ao ser in-! segundo lugar, respeitando
terpretado pelo árbitro. Gráu: somente o remo argentino,
9 a Gilberto. Quaõros Avaí .

posição que foi mantida em

-----:-------"'---------.:__--=... ........... Valctvía, Callao ,e Buenos

O C'ERTAME 'DA CIDADE Aires. Os argentinos, no cer-

tome de domingo, prova­
Prosseguíu na tarde d'a domingo o campeonato esta- ram, mais uma vea,: o valor

dual de futebol com a efetivação de quatro partidas que. do seu remo, vencendo eínco
apresentaram os seguintes resultados:

I páreos do campeonato e aín-
Em Tubarão: l!er,cí1!g Luz .3 .x .Paula Ramos ·e. - da dois' segundos rl1gàres,�ao
Em Joinville: América 3 x Atlético Operãrio 1 I

passo que os uruguaios v,en-
Em Curitibanos: Caxias 3 x Independente 2 ceram duas provas e obtive-
Em Joaçaba: Comercial 1 x Carlos Renaux O, na ram o vice-campeonato.

grande surprêsa da rodada, sendo essa a primeira vitó- O Brasil apresentou-se com
ria do clube joaçabense no certame. ci.n�o guarnições gaúcltas e

Após estes resultados ficou sendo a seguinte a classifi- duas cariocas, sendo os bar-
cação dos clubes: cos gaúchos treinados pelo

1;0 lugar: Caxias com 4 p.p.
j_

técnico Alberto Valle qUe..1�1-
2.0 lugar: Paula Ramos e América com 7' troduziu a remada argentina
3.° lugar: Atlético Operário com 9 no último Campeonato Bra- No "Estado de São Pal,llo"
4.° lugar: Carlos Renaux com 10 sileiro, re2lizadb no Rio de ,dle domingo último, depara-
5.° lugar: Hercílio Luz com 11 Janeiro e que foi insofismá- mos, na página dedicada ao

6.° lugar: Independendente com 14 velmente vencido .pela repre-
.noticiário sôbre a dramátic9.

7.0 lugar: Comercial com-1S rI"l"'�.. sentação do vizinho Estado: situação de Orós, com inte-

A próxima rodada marca os seguintes cotejos:
,i ;.c._.±.

Muito esperava o esporte ressante declaração do Sr.

Em Fpolis: Paula Ramos x Comercial brasileiro das guarmçoes Junqueira Schmidt, diretor

Em Brusque: Carlos Renaux x Independente gaúchas no sulamericano- de do Sertiço de Met,eorologia
Em Curitibanos: Atlético Operário x Caxias Montevidéu. Contudo, para Aplicada,' e que abaixo tra�
Em Joinville: América x Hercilio Luz. decepção de muitos, Os gaú- c:revemos:

r"üe-gamos à conclusão de que
o reme argentino é na reali­
dade a -escola padrão na

Na segunda etapa a rosío­
nomía do cotejo mudou ra­

dicalmente. O clube bugr'no
que vinha se apresentando
regularmente diante do AV:Jí
caiu verticaLmente de. atua­
ção, perdendo consequente-

) mente a maioria das [ogada=

A nossa reportagem con­

seguiu apurar junto à Dire­

toria da F.C.X., que hoje já
está detinltívamente filiada
à oonred-racão Brasileira de

das 4 partidas, estando Tahl
com 1 ponto de vantagem.
No primeiro encontro, Bot­
vínník foi fragorosamente
derrotado, recebendo mate

no 32.ú lance. As outras tres
terminarem empatadas.

nova técnica, a fim de que
nos futuros campeonatos su

lamerícanos, possamos rea­

ver o vice-campeonato, eu

talvez mesmo 'disputar o tí­
tulo com .os argentinos. Nês­
te particular, o remo catarí-

'llnFica do Sul. Provou-o o

treír. ador portenho Alberto
Val« PC último certamen
nacional e agora a represen-

CONFECCIOIIA·Sf OUA10UE� TIPO
Df CHAVE

RUi: fllnclsct Tolenllno. n.' 20

Prepara-se a equipe dos Big-Boys
Visanci> ruturos compro- neárío do Clube' Doze de

missos Ioc ais, ia; ermun:ici- Agôsto. Xadrez, e isto, graças ao es-

país e ínterestad ;. is, vem se
forço e díncmlsmo de seu

pre�arandO' .. .' j',r �finco,. a Grandes sãO' seus valores, digno presidente, dr. João
equipe

, b.o10mst.'" J. .0,98 .

Bíg- ent=.: eles um' R�s���� ��.�- Ri»eirQ, .Que � tQJ;Jl.�io .. zona ' Ao. tado serão. di&puta�l.:l.s .-__'_

:Boys, ·UnIea· c· categorlzada ge,
. Mazzola, pessl, Mano, terá início em abril p.v. A 2 � lJr.rtidas. Tão logo vcne­

ag�.emiação da m.�dal.idad'.e, Humber�o, Erico, Beek, car-I séde da zona norte será Join gUl'-nos mais informes, ire�
semada no Sub-Olstnto do

I
doso alem de outros, e que ville ou Blumenau' o local do mos transmitindo aos afi.�

Estreito, em Coqueiros, e vin são os mais categorizados ,do zonal centro, será a legen- cionados, q prosseguimento
culada ao Depart:'.mento Bal- Estado, na especialidade. dá; i�. cidade de Laguna, co- desta luta ,dlQ cérebro, entro\)

mo já frizamos 3Jcima e da os maiores gigantes do tabu�

lOna Oeste, mais UIDla vêz a lt.'Íro mundial.

" I' cic!::.d( de Joaçaba ou Videi.. ... * *

m Conforme já tivemos 't
.

". * * oportunidade de anunci(l.l',"
O sr. Junqueira Schmidt O Campeonato Estadual" brevemente será fundada :1

acrescentou que as manchas L' V d F t b I 1com a partiCipação de dois �ga·. arzeana e u e o (I)

solares são as responsáveis E t ·t 'f d"
�

representantes dle cada ,zona S Tel o ,e qu� sera uo wa

pelas grandes preCipitações e ma!::, os campeões de 59 Juntamente com A. LEJ�, a

Pluviométri<cas. - "A expe-
., .

(1.0 e 2.° lugares) será em La eXlstente Liga Esportiva
riência tem demonstrado T '1 d' E t ·tmeados ele maio, nesta Capi- u. fmos relO.

q':.:e de dois a três anos após l' e
. ,

to>tal, que contará com o au- .1\ rsos nomes Ja es ao
o máximo de atividade solar I '

f t'xílio' do g\)vêrnó do'Estado, '::0 aGOf] ,para azer par e {'a
COSTUMAM VERIFICAR- i1 �I I' l 1 tpela Secretaria de Educação

'
..Vo· .·ga. en 1'e p es o e-

SE INVERNOS RIGOROSOS.

J
,
I

r

MANCHAS SOLARES-·PRENUNCIAM
INVERNO RIGOROSO

nt;'1;,2 Odyr :\1... >( ira Cruz,
Juventi.LlJ G"rC'ia CardosO',
Agissé

.

� US, ·além de outros
renoma,b3 úesportistas.

e Cultura e govêrno Munici­

pal, na-pessôa do honrado e

digne Prefeito, Osvaldo Ma­

chado. *

" O caso do Nordeste é permi-
"As chuvas particularmen- tido aceitar como consequên­
te fortes que vêm ,caindo no ria .(re o oceano estar mais

Nordeste poü'em ser atribui- aquecido, provocando maior
I _.

.

.

. a .....�_ .. 'CIl ....... la .. 'ta ... das, em grande parte, ao fa- evaporaçao. As chuvas que .

•
�ncerrou-se na tarde de

_

sabado o tor- vlaJado pela manhã para o interior dO' to de o Sol estar passando estão ocorrendO' ,no Nordeste
nelO de Futebol de Salao, Fernando Estado em missão oficial da reparticão�I' f d �t· idades e na região amazônÍ<Ca deve-
Luiz de Carvalho, patrocinado pela Fe- em qUê; trabalha.

.

III
por uma ase e l.� .

• <!_eração. Catarinense de Futebol de Sa- Os problemas para o Cluze Doze eram�,
fora do comum: AliaS, em rão continuar até o fim do

I11III lao e dIsputado na quadra do Bocaiuva grandes, mas. felizmente as coisas anda- III todo o ,mundo vem sendo ob- '1: ". ':.

III Esporte Clu):>e. ... ram bem e conseguiram transformar o' servadas anomalias meteo- mês de abril, FAZENDO COM

� �a partida. prelImmar Jogaram os placard adverso da primeira etapa numa rológicas, como as 'fortíssi- QUE SE TENHA UM INVER-

ii���t�t��c::�oom�tasp�����a��� '�n��!= ���i:r.Vitórb ao final do tempo regUla� � mas nevadas que ocorreram NO MAIS RIGOROSO DO• dor �� 5x2.
.,

O grande pecado do Taubaté foi o in- III na costa nriental ,dias Esta- QUE NOS OUTROS ANOS",
• 0. �og.o n<- prImelra etapJ. acusou um dividualismo. de seus integrantes que,� dcs Untdo",". finalizou.
!ii eqUllIbrIo de forças tendo' ') marcad01' a- confiantes n'l sua superioridade não de-III
" ('usado 2 tentos para cada quadro. ram muita importância ao adversário e'"

_ Na etapa final � BocalJ.rva �gigantQu- o resultado não se fêz esperar, o Dbze'
se ,e. passou a. don:mar o Atl:!tlco qu�. de muito agressivo, com seus atlétas visan.do,• pratico nada realIzou, COl:1 lSSO os 'CU- a meta de qualquer distância foram feli-
na;rinhos" a:umentaram � m�rcadoi.· t�r- zes e levantaram o título de' campeões,• nanando o Jogo com a vltorla. destes pe- invictos do primeiro turno do torneio a-

.. la contagem de 5x2. berto de futebol de saláo. •� Marcara!ll os tentos. paT3. o Bocaiuv_!=L,. A primeira .etapa como já focalizamos

• Paulo Sabmo. 2: na prImeIra e�apf' e La- acima foi vencida pelo Taubaté por 2Xl"
zaro 2 e An�omo 1, na etaF�' fma... com tentos de China e Cebalos para o,• • �ara o trIcolor Rafa;el �,)1, ? auto�. dO� Taubaté e Manéca para o Doze.

�O.lS. tentos, ambos assmalaÇl(;:; na etaplj, Na etapa final Filomeno igualo� �os._ mIClaI.
. . 2 ms., Pedrinho que jogou na pnmelra

.. �steve na. arblt!agem, HamIlton Ber- etapa no arco, foi na etapa final para a"
r�ta e os .do�s conJuntos fO�m!ram as- linha ,e conquistou os dois últimos tentos,'• Slm constItUldos: - BOCAIUV.... - Mar- dando desta forma a vitória para o seu

.. eo, Roberto, .�Jorg�), J01'6�·. (Pa1J�o ::-a- clube, isto aos 13 e 17 minutos. •
l1li' bmo)., �ebashao, Lazaro e Paulo Sabmo,. Arbitrou o encontro. Eliezer GOnçalVes,• (AntOnIO). da Silva com trabalho regular.
.. O Atlético formou com: _ ;Toá:), Car- Os dois �uadros : - _Doze. de AgOstO'
" los, Vilson, Rafael e Eoride.,;.

.

com, Pedrl?ho (Baracu�), Fll0!lleno, AI-

.. .Na partida final bateram-se os con- berto, Mane�a. e Bara;cUI (Pedrmho). •
" juntos do Taubaté x Clube Doze ;}e Agos- OTa_ubate: -:- OSnI, AdalbertQ, ceba-.• te, tendo o Loze de Agost'), em brilhante los, Chma e Dllmo.

,

•
To�) .('1 ,��Ji�"�",llo, o Li�.l 'l :1') d.1nD�-\U •
ti, pril\wlt·o tl.- no do lkIWi:) f'm dL··;�,.. - Após a rodada de sábado que marcou o

.. :a encerramento do primeiro turno 'do tor-'
" Fri 5<'m �)'L' .:da, um ,; a:.ó f,::. pois. neio salonista a classificação ficou sendO.• o ,':, !,p �.)n3e de Agôsw �:,t,é l�lClJ:,pr,r"� a seguinte:

'l;.t:',� du e! cOlllro esLava n'" e,'..;::r:·ch. 1:° lugar: campeão do turno, Doze de., de não ;:.'j".':lt a part.L',' I� (f.lê alguns Agosto com O p. p.
at.étas t.tula.l't<J

-

el;itav&..1r jmp õ;jos c,' 2.0' lugar: Bocaiuva com 2 ..
• comparecerem tendo sido lançado urna 3.° lugar: ,Taubaté com 3 "

• equipe suicida e ai;nda o que é mais im- 4.° lugar: Atlético com 5' •
portante sem direção técnica, pois Paulo Sábado o certame terá sequência com!lll

• Cabral também não compareceu, tendO' o início do returno. -

_ _ ,._._---_ _---_ ..

* **

E�tá se realizando� tam­

�ém. em Moslcou, ,d:ês�e O' dia I15 do corrente o campeonato I
mundial. de xadrêz, entre o

atual ca�peão, desde 1948,!
Miguel Botvinnik e Miguel
Tahl, atual desafiante e ven­

cedor do campeonato dos

candidatos. Já foram joga�

ESPINGARDA
Vende-se uma, marca'

SANT-ETIENNE, 3 ca­

nos, sendo ,dlois calibre
.

16 e um .pará bala.­
Ver e trátar com o Sr.

Agenor Alves, no Clube
l)úze de Agôsto.

o
"

"

.
,

ND MELHOR HIIRIIRltI·
,'-PARTIDAS

DE FLORIANÓPOLIS
Às 9.30 Horas

DO RIO DE IAN.EIRO
Às 15.30 horas

'.

APENAS 2 HORAS DE vOO
entre Florianópoli.s
e Rio de Janeiro

SEm E�CALA� Uma viagem Rápida.
Tranq.uil'a.Repousante

Com o Esmerado ServiçoUse também CRUZEIRO A PRAZO
INFORMAÇÕES E RESERVAS DE LUGARES

FELIPE SCHMIDT. 10 - FON,ES 21·11 e 3700
TAC - CRUZEIRO DO SUL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Plano de Classificacão será aprovado esta semana
. 1
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Não Haverá.Queima de Café
Peremptórias declarações do Preside f1nle do IBC � Pr�s�eguirão, as pesqui s�s para a indus-

_ neração de cafe. Em últí- ·�eza do produto, nao sera gue a· eo=trapropaganda

Ir,lallllaçaO da quota do expurgo. ma instância, faríamos o ?esviad!a para. o consumo q�e. a �ueima de. café slg-
ciesnaturamento da quota Interno. O Instituto encon- m'ICana. Contmuaremos

pQPdemos extrair cafeína, de expurgo para fins de ,trará uma solução que na procura 'de uma solução
ó leoe outros subprodutos, adubação, Acreditamos, atenderá a sua própria e a enc.ontraremos. Seria
Inclusive, tOIlta para ali- contudo, no êxito das êxpe- conveníêncía e à dos la- rnuítc fácil e cômodo para
mentação de gado e para ríêncías que estão sendo vranores. nós aceitar a idéia da queí,
adu�ação. . C�mo. �ueimar feitas !para o aproveita- E concluindo: ma. Mas assim não proce-
aquilo que e tao utll? mento industrial dêsse ca- Não há dinheiro que pa- deremos,

VIRA A SOLUÇãO fé. Podemos pensar em tu-
Continuando disse Q sr. do menos em queimar. Os

Costa Lima
'

la;radores podem confiar
Não estamos mais em no IBC: Essa quota de sa­

tempo de pensar na íncí- crifício resultante da Iírn-

ATAQUES POTENCIAIS:
TEMOR MANIF'ESTADO

WASHINGTON, 29 (U.
P.) - Círculos do Depar­
tamento da Defesa reco­

nheceram, hoje, que alguns
dirigentes militares dos Es­
tados Unidos estão apreen­
sivos sôbre a possível eli­
minação das estruturas de­
fensivas levantadas aqui
contra ataques potenciais
pela aeronáutica militar
soviética.

O temor foi manifestado
quando vanos militares
foram interrogados acêrca

Na minha admínístração
não haverá queima de café
de qualquer espéeíe.
Com estas palavras, o sr.

Renato ,dia Costa Lima,
IPresiJd�nte do Instituto
Brasleiro do Café, situou a

posição 'da autarquia care­
eira diante das notícias que
estão sendo divulgadas, es­
pecialmente em São Paulo,
aveotuando .a possibilidade
dE' ser destruída pelo fogo
[-;, quota chamada de ex-

. purgo. Dando mais ênfase
às suas palavras, disse ain­
da o presidente do mc:
Eu e mais companheíros

deI Diretoria, sabemos per­
feitamente o que represen­
ta de sacrifício para o mc
manter grandes estoques
de 'café. Mas, sabemos
Igualment.e que há neces­
sídade desses estoques pa­
ra atender às experiências
de industrialização que vi­
mos estimulando . e tam­
bém para, em consequên­
�ia dêsse esfôrço, atender
as necessidades da indús­
trira. Sabemos que Idiêsse
café resultante da limpeza,

HO·M:ENAGENS AO CEL. PAULA
SOA'RES :E SUA COMITIVA

O CeI. Paula Soares e sua comitiva, hospedaram-se
na residência do Sr. Antônio Apóstolo, Chefe do Escritório
Estadual do I.B.C., onde foi oferecido um almôço íntimo.
Além do casal anfitrião, partícíparam da recepção, por
convite especial, o Sr. Dr. Celso Ivam da Costa, represen-

.

tante do Sr. Governador do Estado, o Sr. Braz Alves, Pre­
sidente da Assembléia Legislativa, o Dr. Aderbal Ramos
da Silva e o Dr. Lerner Rodrigues, Secretário de Segurança
Pública.

Após a entrevista coletiva à imprensa falada e escrita
os visitantes, acompanhados do Sr. Antônio Apóstolo, es­
tiveram no Palácio do ·Govêrno, Assembléia Legislativa e
Prefeitura Municipal e nas Secretarias de Estado. Às 20
horas, nos salões do Querência Palace Hotel, o Governo do
Estado, ofereceu um banquete ao CeI. Paula Soares, sua

comitiva e' demais autoridades.

110 eleitor
RTtNATO BARBOSA

RIO, 18-3-1960 _: Em 29 de outubro
de 1959, há pouco menos de cinco meses,
portanto, o IBOPE realizou uma pesquí­
za em determinada área eleitoral de San­
ta Catarina, publicando-a no vespertino
ÚLTIMA HORA, desta capital. Consta­
.tou a referida organização técnica a pre­
sença de um eleitorado sem partido e de
uma opinião realmente independentes,
assim distribuidos: - Florianópolis, ....
39%; JOinville, 34%; Itajaí, 29%; Tuba­
rão, 47%; Blumenau, 34%; e Criciúma,
41%. Urge, pois, pela importância de que
se reveste e pelo papel decisivo a ser as­
sumido no pleito de outubro, essa massa
votar com plena consciência. Estamos
nós, eleitores independentes, espalhados
pelo território estadual, em todos os sen­
tidos e direções. Nossa responsabilidade
é imensa. O eleitor partidário, quando er­

ra, a posição de conjunto· de certa ma­
neira o justifica e redime. Nós� eleitores
sem partido, não. Nosso comportamento
nas urnas é rigorosamente individual.

Enquanto o Sr. Irineu Bornhausen, o
maior responsável pelo descalabro ad­
ministrativo de -Santa Catarina, ínaugu­
rador dos déficits orçamentários, nos ter­
mos de depoimento oficial do atual Go­
vernador, se prepara para anonima víle­
gíatura na Europa, segundo noticiou a
coluna de Ibrahim, em O GLOBO, de ho­
je, o eleitor independente, sem poder

. usufrllir os ócios do plutocrata, passa a
analisar no cenário em que vive, a situa­
ção em'que nos exaurimos. Ano a ano,
sob as blais especiosas e bizântinas de­
nominações, vêm sendc aumentados im-.
postos ·e taxas, recolhidos, diariamente,
aos cofrE)s do INCO, estabelecimento par­
ticular e celula-matriz do grupo Bor-
,nhausen. Não fôra o Plano Rodoviário
Federal, lan�ado e executado pelo ex-'
traordinário govêrno do Presidente Kubi­
tschek, a qm.ID, aliás, a UDN e seu go­
vernicho, em Santa Catarina, tanto mal­
sinam, mas ao qual frequentam, pires á
mão, nem sei f) que seria de nosso her­
cul.eo esforço econômico. Quem vive, tra­
balha e luta no interior sabe em que es­
tado se encontram as estradas estaduais.

��'---

E continuamos. refletir, n6,s, eleito­
res independentes: - nunca, eDil nossa
terra, se verificaram tão frequentes des­
falques e desvios de dinheiros públicos.
A Administração consagrou figura curio­
sa de impunidade, consistindo na .escan­
dalosa exoneração A PEDIDO dos indi­
ciados, como antecipação ao período con­
clusivo dos inquéritos. Casos existem em

que envolvidos no desvio de dinheiros pú­
blicos são promovidos, ainda que com a

carga de inquéritos inconclusos. Outros,
.em que acusados são nomeados para ou­
tros cargos, aIites de terminada a apura­
ção dos crimes contra o erário que lhes
são imputados.

----

E os rumos de nossa polícia educacio­
nal? Possuímos, hoje, 250.000 crianças
em Santa Catarina, sem escolas, embora
o Estado tenha, congelados no INCO, re­
cursos para multiplicar a construção de
unidades escolares adequadas, de acor­
do com as solicitações de uma população

da maior atenção que está
sendo dada atllalmente aos

projéteis teledirigidos. para
fins defensivos, aparente­
mente em detrimento das
defesaS contra os aviões de

bombardeio inimigos.
Não sé têm certaze abso­

luta nas esferas militares
norte-americanas de que a

União Soviética pretenda
depender exclusivamente �e
seus projéteis intercont1-
nentaís, no caso de }rro�­
per uma eonflagraçao bé­

lica entre o Leste e o Oeste.
A êste respeito são �itadas
informações do serviço de

contra-ÉSpionagem, segup.­
do as quais os russ<?� estao
construindo um aviao co­

mercial de transporte que
desenvolverá uma velocí­
dade superior a 2.000 qUI­
lômetros por hora.
Os Estados Unidos não

têm nada comparável e ?S
dirigentes militar�� consi­

deram que tal aviao pode­
ria ser utílízado como

avião de nombardeio, espe­
cialmente se as def.esas
antiaéreas norte-amertca­
nas. forem inadequadas.
Sexta-feira última, o or­

camento para a defesa aé­
rea do país foi reduzido em

575 milhões de dólares, sen­
do que anteriormente a

Fôrça Aérea havia cance­
lado o programa para a

produção de caças supersô­
nicos.

partido
"infantil e juvenil em crescimento. A per­
centagem de reprovações, no currículo
primário, é a mais elevada do país, atin­
gindo, alarmantemente, a 5Q%. A causa
do citado desajustamento reside no cri­
tério do govêrno, provendo escolas, não
com normalistas diplomadas, mas com

simples regentes, indicadas pelos diretó­
rios udenistas. Ainda que pareça incrível,

.

apontam-se até serventes quase analfa­
betas na regência de aulas. No Instituto
de Educacão Dias Velho, na capital, pon­
tifica um' professor reprovado no con­

curso para 'provimento da cadeira que
leciona. No Tribunal de Contas, colégio
com seus membros resguardados pelas
vantagens, constitucionalmente deferi­
das ao Poder Judiciário, mas sem os onus

corespondentes, brilha até um mecânico
de caminhão ...

sem

No setor econômico é o que se vê. Pro­
meteu-se solucionar, em definitivo, o ra­

cionamento da energia elétrica no norte
do Estado, com a linha de distenção Flo­

rianópolis-jaraguá: �sse racíonamento,
estrangulando a vítaltdade e o íncontído
desejo de expansão de um parque indus­
trial realmente diversificado, persiste, ou
não? Que nos respondam os industriais
da região atingida, tão sacrificados,. a

despeito de constantes aumentos de im­

postos. Dezenas de milhões de cruzeiros,
são os depósitos do Estado n? INCO, -

banco que nos governa. DeverIam, �o en­
tanto, de há muito, �st�r can�llzad?s
para o setor de obras publIcas. Esse dI­

nheiro tem dono ..Ê do povo. Não pert�n­
ce ao grupo Bornhausen, para, com el�,
exercer, como o vem fazendo, o. escraV1-
zador domínio político. Que o ele1tor par­
tidário vote com o candidato de s�a agre­

miação, está certo, e d�ve ser aSSIm m�s­
mo. Mas que o homem mdepen�ente, CIO­

,so de responsabilidades pessoa1s, seguro
de que seu voto é realmente so?�rano e

define o belo exercício democratICo da

Cidadania concorra para que o descal!_l­
bro contin'úe, em preju\zo de sull:. p:opna
econômia, com? reflexo da economIa co­

letiva, é que nao se compreende, nem se

explica.

Contantos com dois candidatos ao go­
.

vêrno: - o Sr. Irineu Bornh3;usen, res­

ponsável por tudo isso que aI se en�on­
tra e que quandO Goyernador, empo re­

ce� o Est�do, para enriéil!ecer o INCO; ,e
o Sr. Celso Ramos, que e o fato novo e

calorosa mensagem de esperança, :- p�­
lo passado pela lisura, pela. dedICaçao
aos amigo�, pelo espírito públlc? e p.e�a
,

tima sin�era e permanente mden�lf.1-
�cão �om as reivindicações �omu:mta­
ria's do Estado. Pondere. _o eleitor mde­

penàente sôbre as condlçoes em que se

lhe apresentam os postulantes ref.eridos .

,Coloque aO lado do flagrant� d�s�aste.do
Sr. Irineu Bornhausen, reaclOna�lO e m­

dividualista, as idéias progress1stas. e

modernaS do Sr. Celso Ran:os, contI.das
em sua platafór�a de cand1dato. Dec1da;,
'Porém, seguro de .q?e, .errando, .. �rr:;tra
sósinho, sem a justIfIcativa da d!SCIplma
partidária, preparando-se, entao, para
arrostar um quinquênio de sôbre-carga
de tudo quanto .estamos sofrendo em

Santa Catarina.

NEGRO JA' PODE ANDAR SEM
O PASSE NA AFRICA DO SUL

PRETóRIA, África do
Sul, 29 (U. P.) - O govêr­
no suspendeu temporària­
mente hoje, a Vigência da
lei que obriga os oborigenes
a levar constantemente um

cartão policial.
O Chefe da Polícia Na­

cional, general J. Rade­
meyer declarou que a vi­
gêncía da lei foi suspensa
a fim de "diminuir a ten-·
são" reinante no país. Sua
decisão foi tomada em vis­
ta do protesto quase mun­

dial contra a matança de
negros, os quais se nega­
vam a conduzir os cartoes
em príncípíos .qa semana.

LEI CONTINUA
Esclareceu-se que a lei

não foi abolida; conforme o

exigem os africanos, pois,
semelhante medida somen­

te poderia ser tomada pelo
Parlamento.
Rademeyer, em declara­

ção oficial, disse que nao

será exigido aos negros a

apresentação de seus ca!­
tões e que portanto.�ao
serão detidos pela polícia.

PRESSãO
Protestos contra matan­

ca de negros que não que­
riam conduzir os cartões Está já em distribuição
de identidade vieram de no comércio local bem co­

Moscou do Vaticano, de mo em todo o País, os afa­
washin'gton, das Nações mados produtos KUATRO­
Unidas e de muitos outros HELE, da Distilaria R. Car­
lugares. Pelo menos 80 lota, de Orleães, neste Es­
africanos foram mortos e tado. O produto, em duas
outros 200 ficaram feridos qualidade de sabor,' SECOsegunda-feira passada, ao

e EXTRA-SUAVE, é resul­
iniciar-se a campanha na-

tante ,de estudos sobre o
cional contra a lei da

gosto de mel das abelhas-identidade. mirins. Os produtores o re-PROTESTO .

A União Sul-Africana comendam como um dos

protestou, hoje, snerglca- mais apreciados tonicos

mente, junto aos E�. UU., além de ser bebida que se

contra a convocaçao de emparelha com o whísko e

uma sessão do Conselho de pode ser tomado com re­

Segurança das Nações U�i-. rrígerantes, hatídas, ou·

das por motivos das YlO- água gelada. Os PRODU­
lên�ias raciais ocorrtdas TOS KUATROHELES são
naquele país. originários da zona vínico-
O protesto foi apresen- la do Estadu, Orleães, on­

tado pelo embaixador su.l- de se produzem as melho­
africano W. C. du Pless1s. res aguardentes e vinhos
A reunião foi solicitada de �anta Catarina. Os pe­

por 2a- nações do grupo didos do produto podem
afro-asiático e convocada, ser feitos por telegrama
pelo presidente do Conse- para o endereço telegráfi­
lho de Segurança, Henry co KuATROHELE - Or­
Cabot Lodge representante leães _ Santa Catarína.
dos EE. UU.'para têrça-feí- Ao registrarmos a pre-
ra próxima. sente nota, queremos agra-Du Plessis disse à ím- decer a remessa de um li-
prensa "'a questão da dís- ire de KUATROHELE, rei­cussão, pelo Conselho de b:: por seus produtores.

Ainda esta semana será
aprovado pelo Senado o

Plano de Classificação do
funcionalismo público, se­

gundo
.

informou o líder da
Maioria no Senado, Sr. Au
ro de MoÚra Andrade. É
intenção do Govêrno fazer

Segurança, dos recentes
distúrbios na Africa do Sul
é de caráter interno,.e a
Africa do Sul protesta
energicamente contra a

convocação do Conselho
para discutílos".
O embaixador não disse

se ia apresentar um pro­
testo análogo diretamente
às Nações Unidas.

MANIFEST.AlÇA0
Cêrca de uma centena

de . estudantes africanos da
Universidade Lovanjum or­
ganizaram 'uma manifes­
tação pacifica diante dos
jardins do Consulado Ge­
ral da África do Sul, em

LeopoldviUe, para protes­
tar contra a política do
"apartheid" do govêrno
sul-africano, anuncia de
Leopoldville uma agência
belga.
A Polícia, para dispersar

os manifestantes, utilizou
mangueiras e jorros dágua.

PRODUTOS
KUATRO'HEtE

Si non ê vér o .

Neste país, onde tudo agora é arte moderna 'e bossa
nova; onde a arte academica foi aposentada em letra
inicio-carreira, para ceder lugar às figuras deformadas e

aleijonas, creadas pelo cerebro super-sadío de quem ima­
ginariamente as concebe e vê; onde - insistimos - as

cousas velhas com tinturas novas, tomaram a denomina­
ção de bossa nova; é estranho qu� as ciencias economico
financeiras, tenham continuado esiatica, depois do sr.

Juscelino Kubitschek ter inventado que administrar é
possuir o dom da ubiquidade, de estar em toda a parte
onde haja alguma causa a espiar.

Ora, se a evolução do mundo trocou de rumo, porque
as finanças economicas devem ter parado?

- O processo Juscelino deu resultado?
- Precipitou a coisa publica para a frente, anteci-

pando-lhe os prazos?
- Por que, então, respeitarmos leis arcaicas, que ou­

tra coisa mais não são, que l,eis de usura?
- Ora, convenhamos que, se individuo atacado de

elefantiaze, ou cavalo cilhão de pernas curta:s, é arte mo­

derna, por que então emitir para atender a melhoramen­
tos publiCaS é inflação, isto é, finanças arrombadas?

Essa história de cambio para influir na vida dos po­
vos, é avanço na riqueza alheia. Exemplifiquemos. O pe­
queno Uruguai, é uma nesga de terra em face do Brasil

colosso, no entanto, o dinheiro uruguai,o é, sem igual las­
tro de riquezas, mais valorizado que o do seu visinho
de a cá.' E não se diga que a valorização foi por que não

se gastou o superfLuo. Mas, o exato, é que se os gastos
não foram feitos, insignificantes tambem eram as suas

necessidades em confronto com os do gigante do norte.

aprovar o ,plano após oite.
ou dez sessões de discus­
sões, algumas das quais se­
ríam convocadas extraor­
dináriamente, à noite ou

pela manhã. A tendência
do Govêrno, segundo o Sr.
Moura Andlrade, é fazer

aprovar o substitutivo do
Senador Jarbas Maranhão
com alguns cortes, que di­
mínuíríam 'as despesas glo­
bais o Plano para onze bi­
lhões de cruzeiros. A con­

cessão de benefícios aos

funcionários seria a partir
do' próximo mês de [ulfio.
Informou ainda que o Pla­
no deverá ser aprovada de
maneira '2. não exigir no­

vas emissões de moeda,
uma vez que é intenção ,r.'O
Presidente da República
não emitir no seu último
ano de govêrno,

- Non é véro?
A mocidade, que tanto se esbalda pelas ruas, solida­

rizando-se com problemas alheios, bem podia pleitear ou

'crear, novas formulas, para que o cambio entre os póvos,
.

não tosse termometro para subir e descer em maximas e

mínimas, conforme o tempo.
_ Nós, de financistas ou economistas, só temos o es­

paços que de quando em quando O Estado nos concede

para doutrinar tOilices.
_ É uma heresia economica financeira o que aí vai?

Mas de muita besteira há saído cousas importantes
para a humanidade.

- O Dr. Eugenio Gudim, que nos desculpe a idéia

reformista apresentada à sua ciência.
- É uma idéia.' Queiram respeitar.

RODRIGO DE ALMEIDA
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AMBUlANCIAS PARA TODOS OS
I MUNI:CíPI'ÜS 0'0 B'RASll
A Legião Brasileira de Assistência e o

Ministério da Saúde, cumprindo programa
determinado pelo ministro Mário Pinotti,
estão contribuindo para que os municípios
brasileiros tenham maiores, recursos assis­
tenciais destinados às suas populações ne­

cessitadas. Ainda agora, o engenheiro Ma­
nuel Nunes Pinheiro, prefeito do município
de Ubaíra, na Bahia, acaba de receber a

ambulância da L . B . A ., construída por
uma firma nacional. Essa ambulância pres­
tará serviços no campo da assistência médi­
ca e também em cooperação com as campa­
nhas federais de imunização em massa a
outros seis ou sete municípios 'vizinhos. E'
a primeira ambulância que o município de
Ubaíra recebe.

Carfa da Alemanha
A VERDADE SOBRE ANTlSEMITISMO

E NAZISMO
o Professor Dr. Hermann Gorqen, Deputado Federal

pela "U�iíão-Cristã Democrática", 'escreveu �ma série de
artigos com exclusividade para êste jornal, na nossa ci­
dade.

O Deputado Gorgen, anti-nazista ferrenho, fugiu da
Alemanha para o Brasil, estabeleceu-se em Juiz de Fora,
onde .ezereeu a cátedra, durante o crucial periotio do na­

zismo, regressando à Alemanha, logo após à derrota de
Hitler.

Recomendamos aos nossos leitores os oportunos tra­
balhos dêste grande amigo do Brasil, que serão publica­
dos a partir de quinia-teira.

Domingo. Manhã de sol, sugerindo pique-nique
ou praia.

O dr. Lerner Rodrigues, bi-Secretário d'Estado,
meditava, no jardim da sua residência, despetalando
uma margarida:

Mal me quer, bem me quer; bem me quer, mal me
quer! João Goulart, Leandro Maciel; Leandro Ma­

ciel, João Goulart!!!
Um pOlicial entrou com a correspondência. O dr.

Lerner não gostou: .

- 'Raios! Na pasta do Trabalho, tinha segurança e

não tinha trabalho; na da Segurança, tenh'o traba­
lho e não tenho segurança!

Deixando o expediente de lacto, atracou-se na

leitura de A GAZETA. De repente, como que mordido
de cobra, disparou para o telefone:

- CeI. Trogilio! Depressa! Uma providência ime­
diata! O Carlinhos Bessa, diretor da Elffa - com per­
dão da má palavra ... Cancele, cancele ...

- Cancelar o que?
- A má pala·vra/ O Carlinhos na entrevista que

deu hoje à qAZETA ... Você leu?
- Lí!
- P\ecisamos tomar uma providência! Êle a,nun··

. ciou que vai súicidar-se!
- Isso eu não li!
- Mas está evidente! Ê preciso ligar os fatos!

Ter espírito de Sherlock Holmes! Um homem que di­

rige uma emprêsa tenebrenta e farolosa, um diretor

que vê 'a cidade mergulhada na escuridão, um diri­

gente que em vez de luz forrlece racionamentos, e de­

pois vai para o jornal dizer, aquilo que disse, é um

indivíduo em desespero, prestes a electrocutar-se.:.
Escute Trogílio, e compreenda. Ele disse assim:
"GOSTO bE VIVER AS CLARAS e CQostumo imprimir a
tudo aquilo em que emprego minhas atividades o

mesmo cunh-o de franqueza e CLARIDADE 1 1 I" Corra,

Trogillo!
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